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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 242 — as: 4 DE sano DE 1890

Canstitue um Batalhão Aewleznico na Capital Federal
e approva e respectivo regulamento

O chefe do Governo Provisorio, constituido
pelo Exere:to e Annada . em nome da Nação,
attendendo ao desejo que tosem Os alumnos
das differentes escolas saltadoras civis desta
capital de • formar um corpo para auxiliar o
exercito na manutenção da fôrma de governo
republicano, desejo Manifestado em petição
dirigida ao governo, e considerando que tudo
pôde a patria esperar dos impulsos generosos
e da dedicação espontanea da mocidade,
•decreta

Art. L° Fica constituido na Capital Federal,
um batalhão de infantaria com a denominação
de—Batalhão Academie°.

Art. 2.0 Fios approvado o regulamento
para o referido Batalhão Academie° que%
este acompanha ; revogadas as dispósiçaS
em contrario.

O Ministro e Secretario de Estado dos
Negocios da Guerra assim o tenha entendido
e faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
4 de março de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

• Benjamin Congant Botelho de Magalhães.

Mezulantenta do Batalhão Academie) a que
se retare o decreto u. ele desta data .

CAPITULO I

CREAÇXO E FINS DO BATALIIXO ACADEMICO

Art. 1. 0 Fica constituido na Capital Fe-
deral, sob o titulo de—Batalhão Acadomico-
um batalhão de infantaria composto unica-
mente dos aluirmos das escolas superiores
civis da Republica e organizado do accárdo
earn a tactica dos corpos do exercito.

§ 1. 0 O batalhão terá por fim auxiliar a
manutenção da fôrma republicana na sua
mais moral e elevada expressão.
• § 2.° A este batalhão tambem podem per.
tencer aquelles estudantes que, tendo os
preparatorros necessarios para a matricula
na Escola Polytechnica, apresentem attesta-
do de frequencia de algum curso particular
das matarias que constituem a extincta aula
proparatoria.

Art . 2.° Os academicos, para verificarem
praça neste batalhão, sujeitar-se-hão ao se-
guinte compronaisso Eu, f., academie°,
compro- medo-mo perante o batalhão e os po-
deres Mancos, sob palavra do honra, a. cum-

prir bem todos os deveres inherentes á
consecussão dos fins a que está destinado este
bat al hão .

Art. 3.° 03 cactus serão tirados dos
corpos do exercito o alferes alumnos, não
tendo par esse serviço, considerado inteira-
mente patriotico, remuneração pecuniaria
alguma além da que lhes cabe .pelos SOUS
corpos, empregos de cujo exercidos não são
dispensados.

Art. 4.° Os alumnos que completarem os
respectivos cursos e durante os quaes tenham
servido no Batalhão academie° ficam isentoS
do serviço militar para sempre, salvo o caso
cujo fim é constituido pelo § I° do art. 1°.

Paragrapho .mico. 03 alumnes que por
qualquer circumstancia independente de sua
vontade não possam completar os seus respe-
ctivos cursos, gosarão da isenção disposta no
artigo precedente, tendo servido peto menos
tres annos no batalhão.

Art. 5. 0 O Bitalhão Academie° terá o tar-
damento • cujo plano e modelo acompanham
este regulamento.

Paragrapho unico. O fardamento será á
custa dos alumnos pertencentes ao batalhão.
• Art. 6. 0 O batalhão fará exercicios todas aS
vezes que o seu commandante achar conve-
niente, comtanto que não possam exceder de
duas vezes por semana e em horas que não
perturbem a frequencia de aulas.

Paragrapho unico. As formaturas do ba-
talhão, Independentes das que se possam re-
alizar em vir tudo dos fins estatuidos.no § 10
do art. 10 e exercidos, serão feitos por occa-
sião das festas de caracter nacional em que
haja paradas geraes.

CAPITULO II

DO PESSOAL E MATERIAL

Art. 7. 0 O batalhão terá, de accórdo com
a tactica em vigor,2I officises e 400 praças de
pret em seu estado completo.

Art. 8.° A inscripcção neste batalhão ficará
terminada 30 dias depois de encerradas as
respactivas matriculas.

Paragrapho unida. Os claros serão preen-
chidos pela inscripção aberta e feita todos os
annos por occasião das matriculas.

Art. 9. 0 O armamento será o mesmo que o
do exercito e fornecido pelo governo, bem
como as munições.

Art. 10. O governo da Republica.fornecerá
um local destinado á arrecadação do arma-
mento o a aquartelamento do batalhão quando
for necessario.

CAPITULO III

DÁS PENALIDADES

Art. 11. As penalidades a que sio sujeitos
os alumnos, praças deste corpo, serão as se-
guiutes

Admoestação pelas ata toridados C.3mpeten tos
em particular ;

Admoestação em presença dos companheiros;
Roprehensão verbal
Reprehensão por oseripto em ordem do dia

do batalhão;

Detenção simples no quartel de sua Mi-.
danei('

Detenção si !mitos no estad ) maior do
corpo

Prisão no estado maior do corpo
Eliminação do corpo..
§ 1. 0 As admoestações em particular, no

circulo dos companheiros, e Verba/ podem ser
feitas pelo fiscal e cominandanteS de compa-
nhias.

§ 2.0 O commandante do batalhão, além
das admoestações, é o unico competente para.
applicar - as demais penas estatuidas e . sob
parte com as respectivas informaçõas, que não
o inhibirão de, por si, proceder a uma saia-
dicancia sobre • a veracidade das mesmas.

§ 3.0 A apreciação das faltas commettidas;
assim como as penalidades a applicar, ficam
ao juizo das autoridades que aqui se dá a
competencia para applical-as, devendo sem-
pre ser dictadas pela maxima justiça o recta
apreciação.

§ 4.° As 'detenções não polerão exceder o
prazo maximo de oito dias e as prisões de
quinze, e a eliminação quando o comporta-
mento o exigir..	 .

CAPITULO IV

DISPOSIÇOES GER.kES.

Art. 12. O regulamento do Serviço in-
terno dos corpos do exercito, assim como
os demais regulamentos que não forem im-
compativeis com esta creação especial serão
observados neste corpo no que lhes for appli-
cavei.

A 13. A escripturação será, feita segundo
as praxes seguidas no exercito ou sob mo teto
especial que o commandante apresentará á
approvação do Ministro da Guerra.

Art. 14. A secretariado batalhão passará a
cada alumno, praça do mesmo, um titulo
tendo o sinete ou salto do batalhão com todos
os esclarecimentos relativos à verificação de
praça •

Art. 15. Cs alumnos, praças deste bata-
lhão, gostarão de todos os direitos civis e po-
liticcs que poderiam ter como simples pai-
sanos.

CAPITULO

DISPOSIÇõES TRANSITORIÁS
•

Art. 10. Ficam co:npreliendidas nas rega-
lias do art. 4° os alumnos que se formarem
este anuo e que prost iram serviços nos dias
18 e subsequentes, do dezembro do anno pas-
sado.

Paragrapho unico Tal disposição é bambem
extensiva aos aluamos que, tendo prestado
identicos serviços, formaram-se no perlado
decorrido daquella data áda approvação deste
regulamento.

Art. 17. Co:no concessão espacial do corpo
academie° fica parteneendo a, este bátalhão o
cidadão Adi) de Araujo Rodrigues.

.	 -	 •
Sala das sessões do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do Brazil, 4 de
março do 1890. — Benjamin 'Constam Bo'ellto
de MagalhiTes.



Ministerio da Guerra

Por decreto de 12 do corrente foram no-
meados

2" cirurgiões do corpo de salde do exer-
cito os Drs. om medicina Alfredo Mendes
Ribeiro, Antonio do O' de Almeida, Aprigio
José Chavantes, Brasilio Ferreira da Luz,
Carlos Autran da Moita o Albuquerque,
Emygdio Borbarem a , João Condido Ribeiro
Dantas, Benalicto de Moura Ribeiro, Manoel
Pedro Vieira, Neréo Macario de Moraes
Guerra, Orlando Marinho Falcão Sucupira e
Ulysses Paiva

Alferes pharanceutico o pharmaceutice con-
tractado Alfredo da Canha Feijó.

SECRETARIAS DE ESTADO
0,,,OW••••nn••n•n•n•••~".11,•Taf*W.

Ministerio do Interior
Ministerio dos Nogocios do Interior-1". sec-

ção — Rio do Janeiro, 13 de março do 1890.
Referindo-vos ao art. 80 do regulamento

anexo ao decreto u. 203 A de 8 de fevere'ro
ultimo, se.e.undo o qual devem as commis-
sões districtaes do alistamento eleitoral com-
por-Se do juiz de paz mais votado, do subde-
legado da parochia o do um cidadão nomeado
pelo presidente da. camara ou Intendencia
Municipal, 'absorvais acertadamente, em tela-
,,r,iiramma do 8 do corrente moz, que, pelas
palavras—commissão districtal—deve enten-
der -se—commissão que se organisará e Alu-
cinará em cada districto do paz ; e, neste
presupposto, consultais qual a autoridade
policial que deverá servir na commissão
quando a parochip, formando um só districto
de paz, ou o districto de paz, r,ontiver mais de
um districto

Declaro, concordando com a vossa opinião
enunciada no ai ludido telegramma, que deve
tomar parte na commissão districtal do
alistamento o subdelegado do districto poli-
cial comprehendido no districto de paz, ou,
no caso do conter este mais de um districto
policial, o do districto que ()empar o primeiro
logar na ordem !namorica.

Satul:r e fraternidade.	 Josti Cesario
Faria ,41riar.—Sr. Governador do E- lado de
Pernambuco.

RE,..iTIFienc;Xo

No aviso do Ministerio do Interior de 11
do corrente mez, sobre alistamento eleitoral,
publicado no Diario O fficial de hontem, em
vez das palavres do 5 . alinea :— alistado no
distrieto um cidadão queja não tem domicilio,
mas o tem no municipio ;—deve ler-se—alis-
tado no districto um cidadão que ,já não tem
alli domicilio, mas o tem no municip:o.
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DIÁRIO =CIAI,	 Março , [18 90]

Bonnet

Do panno azul ferrete, redondo, com pala
Inclinada sobre os olhos, com 0 10,08 de altura;
c'nto de velludo azul ultramar, com "04 de
largura avivado de cordão de ouro ; cordão
de ouro de 0m,008 do diametro, preso nas
extremidadeo da pala por moio de dons
pequenos botões i,P unes aos do dolman Na
frente o emblema formado de duas carabinas
cruzadas, cercadas de fumo e café e encimadas
por um barrete phrygio de 0%03 de altura
tudo bordado a ouro.

Delumn

De elasticotine ou de flanella azul ferrete,
do traspasso com duas ordens de oito botões
cada uma, e do comprime,nto da manga ; os
botões serão dourados, fosco, com uma orla
polida ; carcellas de velludo azul ultramar,
na altura dos quadris o volitadas do deante
para traz, com fres botões pequenos em cada
'una; gota em pé, do mesmo vendo, tendo
um barrete phrygio bordado a ouro em
cada uma das extremidades ; passadeiras
nos hombros, do M3SMO volitado. cercadas de
um ;bordado de espiguilha, tendo no centro
duas carabinas cruzadas, entro dons barretes
phryglos ; mamzas lisas estreitando para o
punho, COM urna facha, de venial° azul
ultramar de 0 10,02 de largura, indicando
oanhão, conforme o desenho, tendo na aber-
tura do angulo um peipea no botão.

Calça

Do elasticoline ou flanella azul forrete
apertando para a parte inferior.

Calçado

Mija dota ou lotina de conro da R nssia, ou
dê bezerro fino.

Charlai eiras

De venial.) azul ultramar enfeitadas dia
cordão de ouro, tom forme o desenho,

A la In a yes

De cordão lo saxla azul ultramar.

Ta I i na

De o-)nm preto e»cdinizado,

Fiador
1-ko cord5o de ouro eom borla de eanotilho

11,1/4.

Espa,la

De metal brancio.

Segundo nnipr,no

Igual ao primeiro, suppriminilo as charla-
toiros e alamares, e sendo o fiador de cordão
preto de seda ; neste uniforme poderão usar
tombem .de calças de brim branco e de capas
do mesmo brim nos bonet s.

Tereei ,-o uniforme

Era tudo igual ao segundo, sendo, porém, o
dolman e a calça de brim pardo, aquelle sena
passadeiras e tendo a gola, cometias e indi-
cação dos canhões de ganga, ou cretone azul
ultramar ; calça de brim pardo e bonnet com
capa do mesmo brim.

Sala das sessões do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 4 de
março de 1890.—Deajain;a Constant Botelho de
MagalMesr.

Ministerio da Justiça
e:Xpediente de dia 6 de março de 180

Sol'citou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que seja indemnizado o porteiro do
Tribunal da Relação desta capital José Fran-
cisco da Rcelia, da quantia de 43808, em que
importaram as 'liarias do servente e as des-
pezas minais relativas ao mez de fevereiro
proximo findo.

Para que se paguem
Pelas respectivas c_dlectorias do rendas

genes:
O ordenado animal de 303, marcado por

deemto ia. 5572 de 21 de março de 1874, e

que compete a Bernardo Jicintho do Almeida,
nomeado carcereiro da cadeia da cidade de
Vassouras, no estado do Rio de Janeiro;

O animal de 1803, que compete a Jacintho
Josè Alves, nomeado carcereiro da cadeia da
Estrella, no mesmo estado.— Deu-se conhe-
cimento ao governador daquelle estado.

No Thesouro Nacional, ao alferes do 120
regimento de cavalhada Raymundo Gonçal-
ves de Abreu Filho, uma gratificação equiva-
lente aos vencimentos militares que deixa do
receber pelo Ministerio da Guerra, a contar
do 20 do mez proximo findo, quando foi posto
ás ordens do Dr. chefe de policia resta capi-
tal .—Communicou-se ao Min isterio da Guerra.

As despezas feitas durante o ni ,z findo:
Com o salario dos serventes da repartição

da policia desta capital, na importando de
10000O;

Com os vencimentos das praças reformadas
do regimento policial da Capital Federal, na
do 208$800;

Com a conducção de cadaveres, enfermos e
alienados, na de 754000

Com a feria dos vencimentos dos emprega-
dos da Casa de Detenção desta capital, na de
60k378.

Transinil tiram se:

Ao Ministerio da Guerra, para tomar na
consideração que merecer, o requerimento em
que Francisco Xavier do Nascimento Flores,
cabo de esquadra do regimento policial o ex-
9') sargento do 9° batalhão de infãntaria do
exercito pede a entrega do documentos 'qué
apresentou ao referido ministerio em cum-
primento do aviso de 7 do novembro do ano
proximo passado;

Ao governador do estado do Rio de Janeiro,
para tomar conhecimento do facto e provi-
denciar, como for de direito, cópia da infor-
mação dada pelo juiz munielpal da Parahyba,
do Sul acerca da revolta do presos na cadeia
daquella ciciado;

Ao chefe de policia desta capital, para
tomar conhecimento e informar, os papeis
relativos it prisão de Adolpho Porto ;

Ao juiz de direito do 6° distrieto criminal,
para os fins convenientes, cópit do aviso que,
acerca do depoimento feito pelo Barão de
Capanema perante o chefe de policia sobre o
desfalque encontrado no cofre da Repartição
dos Telegraphos, foi dirigido a este ministerio
pelo da Fazendo;

Ao governador do estado do Piaully, em
additamento ao aviso de 25 de janeiro ultimo,
relativo ao réo Jeronymo liberto ou Jeronymo
Machado Cordeiro, o officio do governador do
estado de Pernambuco, dando conhecimento
do obito do lièo no dia 28 de abril do anno
passado.

—Declarou-se :

Ao Mini Aedo da Fazenda, em additmento
ao aviso ri. 287 de 15 do mez findo, que o
pagamento do soldo das praças reformadas
Joaquim Ferreira Lima o Luiz Teixeira Gua-
dagni, pelas thesourari is de fazenda dos
estados do Pernambuco e Santa Catharina,
seja feito a começar de 1 deste mez em
deante.— Deu-se conhecimento ao comman-
dante geral do regimento policial desta
ca pi ai.

Ao governador do estado de Gnyaz, em
resposta ao oficio ri. 6 do 10 de dezembro do.
armo passado, que no orçamento deste minis-
ferio não ha verba por onde possa ser pre-
stado o auxilio que solicitou aquilo gover-
nador para a creação de uma força policial, e
que, posto reconheça o governo a inconve-
niencia de ser distrahida a força de linha
para o serviço da policia, não dispõe, entre-
tanto, do outro meio para supprir a falta do.
força policial, que incumbe aos estados org,a-
nizar e manter.

Ao governador do estado de Mano Grosso,
em resposta ao ollIcio n. 2 de 11 de janeiro,

PLANO DE UNIFORME PARA . O BATALHÃO
ACADEMICO A QUE SE REFERE O ART. 5° no
DECRETO N. 242 DESTA DATA.

Prin3iro vnitbrnze
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Março [1890]- IlO.
ultimo, que, por falta do vorba no orçamento
(lesto ministerio, hão pôde ser concedido o
auxilio de 50:000$ que pediu para augmontar
o carpo plical daquilo estado.

— Recommendou - Sa:

Ao governador do estado de Pernambuco
que providencie afim da ser recebido no pre-
sidio do Fernando de Noronha o sentenciado
Antonio Pinto Cardoso que deve seguir bre-
vemente desta capital com destino aquilo
estabelecimento, onde vai cumprir a pena de
30 'nozes do galéss—Communicou-se ao chefe
de policia desta capital.

Ao do estado de S. Paulo que faça passar o
remetta a esto ministerio uma certidão das
decisões dos juizes de facto o dos quesito.; for-
mulados pelo presidente do tribunal do jury
de S. Simão, no estado de S. Paulo, e em
conformidade das quaes foi imposta, em G de
fevereiro de 1838, ao réo Jose Martins Alves
do NaseMiento a pena do sei; annos do prisão
com trabalho o multa correspondente á me-
tade do tempo.

— Pela directoria geral:

, Devolveram-se ao secretario do governo
do estado de S. Paulo, a planta, orçamonto e
de;:eripçã'o das obras do melhoramentd do
predio em que funcciona o Tribunal da Rela-
ção, e que deixaram de acompanhar o aviso
de 13 de fevereiro proximo findo.

.Transmit tiram-se

Ao presidem ta do supremo Tribunal de
Justiça, para os fins convenientes, a re-
laçio dos juizes de direito d 4-; comarcas
do estado das Alagóas que deixaram do per-
ceber a gratificação de exercido durante o
anilo passado ;

Ao commandanto geral do regimento
policial da capital federal, para informar,
.os • papeis sobre a naco ;sidado da collocação
de- uru apparelho tolephonico que directa-, mente communique o posto policial de
S. Francisco Xavier com a repartição da

aquelle regimento e Corpo de Bom-
beiros.

•	 Ministerio da Marinha

Foi nomeado Gentil de Alencar Saboia para
o togar de professor de 1° , lettras da escola de
AI re.-idi ,.es Marinheiro-- do Rio Grande do

Cone adeu-se ao caiai tão do fragata graduado,
reformado, Joaquim Domingues de Carvalho,
Pcança para residir no estado da Balda, perce-
bendo pela Thesouraria de Fazenda o-4. venci-
mentos a que tem direito.

Ex i etiente do dta 12 da mamo de ISM

. Ao Ministorio da Justiça transmittindo co-
pia do auto do corpo de delicto, e mais papeis
relativos ao ferimento por arma de foge
soffrido p alo marinheiro nacional José Antonio
D:as na oecasião em que era conduzido proso
pela policia par desordeiro ; e pedindo que,
em vista da gravidade do facto, se sirva en-
vidar esforços para, chegar-se ao conhecimento
da vontade, applicando ao culpado todo o
rigor e severidade na punição.

—Ao Quartel-General

Man:Indo admittir no Asylo do Invalidos
o I° sargento do batalhão naval Oscar Caetano
Pires.

Dizendo que, não compensando o numero
de armas que se concertam no estabelecimento
naval de Itaqui com os vencimentos do ope-
rario José do Souza Carneiro, o muito monos
com os que ora nela, não è prorogado o con-
tracto findo a 15 do julho do armo passado,
cumprindo que, quanto antes, regresse a esta

Capital afim de oecupar no Arsenal do Ma-
rinha o logar que tinha antes do referido
contracto.—Communicon-se á lnspectoria do
Arsenal.

—Ao Chefe do Coroo do Fazenda mandando
admittir Alivio dos Santos, como addido, á
secretaria do mediei corpo, sem vencimento
algum, devea lo servir no batalhão naval ou
no corpo do marinheiros naeionaes sob a re-
sponsabilidade do respectivo oficial ti) fa-
zenda.

—Ao Inspector do Arsenal de Pernambuco,
approvando o sol procedimento, pedindo a
transformada do marinheiro nacional Heleo-
cloro Lourenço para a Casa de Detenção do
mesmo estado, visto ter de responder ao civel
pelo crime do lkomieidio o não o fferecer segu-
rança o patacho Guararapes, onde se achava
detido.

— Ao.Ministerio da Fazenda
Communieando que os l0 Manoel

de Albuquerque Lima e Luiz Manoel Gon-
çalves, nomeados interinamente para exercer
este o togar da adjunto da secção de mathe-
maticas do curso preparatorio o aquilo o I le
substituto da secção de mathematicas ele-
mentares do curso superior da Escola Naval,
entraram em exercido cos referidos togares
no dia 8;

Transmittindo a cópia da informação pre-
stada pelo director do machinas do Arsenal
de Marinha de Pernambuco 'acerca da cal-
deira do rebocador Medusa pertencente ao
servi:o	 Alfandega daquelio estado.

— Ao inspeetor do Arsenal do Marinha do
Rio do Janeiro, autorizando a mandar sub-
stituir por cubo; do madeira, que se acham
promptos , os haldra mes requisitados pela.
Repartição Mote,orologica para servirem de
base aos abrigos, visto ser mais conveniente,
expedito o enonomico, devendo a despoza,
orçada; em 0, ser levada em conta dos abri-
gos que se hão de fazer para a referida re-
partiçio.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha do
estado de Pernambuco, declarando que o de-
creto n. 10411 de 25 de outubro do 1889
foi revogado pelo do n . 216 D de 22 do mez
pro x imo findo.do.

—Ao alinisterio da Guerra, solicitando in-
demnização da quantia do 8$615, pela d spaza.
feita com mantimentos g,O.S10 -; Com praças; da
exercito a. bordo da canhoneira Tniciadere.—
Commun'enu -se ao Ministerio da Fazenda.

A' Contadoria, declarando ter sido re-
solvida a exposição apresentada pelos nego-
ciantes Barbosa S4 Comp., sobre a minuta do
contracto a celebrar-se para o fornochnento
do instrumentos cirurgicos, e asno:men lendo
qu a intime aguei les negoni kntes a compare-
cerem nessa rapa-tição, afim de saber si con-
cordam com as notas, á margem da exposição.

— A' 1ntendencia, m ndan lo fornecer á
Caolania do S. Paulo, livros de soccorros
pira os ofliciaes e mais empregados daquella
repartição e ao arsenal do Para, as correias
de sola singel .s,pnr aquenta repartição requi-
sitados.— Este fornecimento cotnmunleou-se
ao Arsenal do Pará e aquelika, á Capitania do
Porto de S. Paulo.

— Ao Barão do Teffé, eneommendando di-
versos instrumentos para a Directoria de Tor-
pedos.

REQUERIMENTO DESPACHADO

& Comp.— Não ha necessidade das
chapas offerecidas.

Ministerio da Guerra
Expevliente do dia 21 de fevereie d	 1 ;a)

Ao Sr. Ministra da Fazon la
Rogando se sirva provi lenciar afim de que
Theseuraria de Minas Geraes seja habili-

tada, por conta cio § 4° —Directoria geral de
obras militOres—do exercido do 1889, com o

credito de 50$, para occorrer ao pagamento
da despeza feita pelo cemmandante da com-
panhia de gprendize3 militares cone. a compra.
do oleo e tintas para a pintura do quartel da'
mesma companhia

Remettendo os papeis relativos a terrenos
pertencentes ao Estado, no morro do Castello,
e que teem sido invadidos por particulares,
afim de que se digne providenciar para que,
peto procurador dos feitos,. se promova õ que
for a bem dos interesses da fazenda nacional.

—Ao tenente-general ajudante-general,.
approvan lo a deliberação que tomou de Man--
dar substituir por um subalterno do i s ba-
talhão de artilharia o tenente honorario do
exale:to Antonio Lopes Teixe:ra, que exercia
as fonações do ajudante da fortaleza da Lave,
á vista do seu procedimento constante da in-
formação prestada pelo commando daquella
fortaleza e declarando que é dispensado do
referido logar o mesmo tenente.

—Ao governador do estado do Coará, con-
cedendo licença a Rodolpho Pinto de Al-
meida, José d3 Avil4 O Irou e Flavio Per-
neira de Gouveia, Pimentel Belleza para no
corrente mano se matricularem na Escola Mi- r
litar do dito estado, si houver vaga e satis-
fizerem as exigencias regulamentares. —Com-
municou-se à Repartição de Ajudanto Ge-
neral.

—Ao do estado de Pernambuco, declarando
que fiek. dispensado do trabalho; . na ffirma,
do art . 235 do regulamento de 19 de outu-
bro do 1872, o optaram de 2° classe da ofi-
cina do machinas do Arsenal Ile Guerra do
mesmo estado Miguel Ribeiro Pavão, que
deverá perceber um terço do respectivo1or-
nal, -visto contar 23 nonos kle serviço o
achar-se incapaz de melte continuar.

— Ao do Paraná em solução á coa:seita
feita polo capitão deij 8 . regimento de ca-
vallaria Carlos Delphim de Carvalho 0
de que trata o officio de um dos seus
antecessores n. 194 de 14 de outubro de .
uno proximo passado, declarou-se, para o;-
afins convenientes, que, de accórklo com a in- .
formação prestada polo commandanto do :es
regimento, na escala do serviço das praças
de pret, apresentada todos os mezes pelos
commandantes de esquadrão, devem ser
lançadas as alterações occorridas com os MI-
does, visto que, na ordem do dia da Repar-
tição do Ajudante General n. 2271 de 25 de
junho daí-lucilo anuo, não existe disposição
alguma que determine o contrario.

••-• AO do Rio Grande do Sul, cencedando
licença ao soldado Pio Multei. do Campos .e
aos paizano; José de Barros Silva, Antonio
Angu do de Azevedo, Antonio Pereira Pegas
Jurfor, Armando Pinto e Japu) Rosa,para no
corrente anuo se matricularem na escola mi-
litar do dito estado, si houver vagas o satis-
fizerem as exig-encias regulamentares.—Com-
municou-se é Repartição do AjulanteGeneral.

— Ao director da Escola Supe.ior de (luc-
ra, concedendo licença ao 2° tenonto do 1 0 ba-
talhão cio artilharia Raphael da Menezes,
para no corrente anno matricular-se na
menu escola, devendo prestar préviamente
exame vago de teclas as matarias que não es-
tudou e que fazem perto actualmente do curso
das escolas militaras, pelo regulamento de •9
do março do anuo proximo passado.-- Pez-se
communicação identica.

— Ao director geral de obras milltaros,
mandando cpi a por engenheira; da mesma re-
partição sejam examinados os terrena; do forte
do Castello e, demarcados não só esses ter-
reno3, como tilintam os que fie km juntos do
Hospital Militar e discriminados os que são
pertencentes ao Estado dos que pertencem a
particulares, afim do que este ministorio possa
tomar as providencias neeessarias, para se-
rem readquiridos os terrenos que tenham sido
invadidos por particulares.

— Ao director do Arsenal do Guerra desta
capital, declarando que aos oficiaes do exer-
cito não deve Ser fornecido, atásegunda or-
dem, fardamento algum, inclusive os artigos
mencionado no oficio n. 29 de 12 do dezema
taro proximo passado,
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— Ao brigadeiro piartel-mestre general

Mandando providenciar, para que seja col-
Iodado um portão, com postigo, na entrada do
forte do Castello, como se .usa nos quarteis,
de modo que, permanecendo aberto o dito pos-
tigo, o portão fique ftehado e só se abra
quando houver .necessidade 'de fazer passar
oltjectos, trastes, etc., que não poss tin passar
p'elapostig,o, devendo a chaVe do me:;mo por-
tão ficar em poder de um dos oftle.iaes do exer-
cito quo residir em predio do Estado situado
no recinto daquelle forte
. Declarando, que deve, recominentlar aos

chefes de estabelecimentos militares que, logo
*que tenham conhecimento do construcção de
qualquer calejo particular em terreno do Es-
td,do, que .fiquem proximos aos mesmos esta-
belecimentos, façam as necessarias communi-
caç5es, para que este ministerio tome as
providencias precisas para o embargo do tal
construcção.

.— A' InteraleneIa da Guerra, approvando
acta da sessão do consalho de compras, reali-
zada a 4 do corrente, para acquisição de di-
versos artigos.
—Ao commandante da Escola Militar da capi-

tal, concedendo licença a João Pereira de Cas-
tro Junior, Amorico Dias Novaes, Anton'o
Nunes Corra de Barros, Carlos Saraiva de
Paiva, José da Costa Ramos, José Ferreira
da Paixão Filho, Luiz Carlos Franco Fer-
reira e José Maria Franco Ferreira e ao sol-
dado João Manoel de Faria-pira no correu-
t 3 anuo se Matricularem na mesma escola, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias
r,Tula111211tares.— Communicou-se á -Repar-
tição de Ajudanto General.

Declarando que fica sem etreito a transfe-
rencia de matricula do alumno da mesn,a
escola Alaria() Basson do Miranda Osorio para
a do estado do Ceará.— Communicou-se ao
governador desse estado o á Repartição da
Ajudante General.

— Ao commandante do Collegio Militar,
mandando alli matricular os menores Amil-
car Armando Botelho de Magalhães, Ame-
rico Basilio Cardoso Pires, Nelson Augusto
do Mello e Domingos Alves Martins, devendo
a matricula deste ser feita de aceira° com
o art. 76, 2a parte, do regulamento de 9 do
Março de 1889.

— A' Repartição de Ajudante General :

Concedendo 30 dias do licença, com soldo
simples, ao tenonte do 161 batalhão de in-
fantaria Raul Pedro Drummond Cabrita, que
se acha servindo na escola militar da capi-
tal, para tratar de negocios de seu inter-
esse.

Mandando:
Contractar para servir no corpo de sande

do exercito o Dr. Brasilio Fernandes da Luz;
Submetter a conselho de investigação o

coronel de engenheiros Alfredo Ernesto Jac-
ques Ourique, para justificar-se das accusa-
ções que lho foram feitas pelo coronel do
corpo de estado-maior de artilharia Ernesto
Augusto da Cunha Mattos, quando presidente
de -Isflatto Grasso, conforme requereu o dito
coronel Ourique ;

Dar baixa do serviço do exercito, por inea-
1m:cidade physica, ao anspeçada do 3° regi-
mento de cavallaria João da Cruz.

Dia 22

Ao Sr. Ministro das Relaç3es Exteriores,
remettendo o officio do governador do estado
do Rio Grande do Sul de 11 do janeiro proxi-
mo passado, tratando do assassinato, na colo-
mia militar do Alto Uruguay, do colono portu-

'Ribeiro
Manoel Antonio Vieira por Chrispim

Ribeiro de Mattos, igualmente colono, o ro-
gando se digne providenciar sobre a extradic-
ção do criminoso, que, segundo consta do
mesmo officio, refugiou-se na Republica Ar-
gentina, onde tambgrn stão hornisiados

—Ao governador do estado do Ceará:
Concedendo licença para no corrente anno

se matricular na respectiva escola militar,
si houver vaga e satisfiser as exigencias re-
gulamentares, ao paizano José de Souza Vaz.
—Communicou-se a Repartição de Ajudante
General.

Transferindo para a Escola. Militar desta
capital a matricula com que frequenta a da-
quelle estado o alumno Gastão Cavalcante
de lima.— Communicou-se á Repartição de
Ajudante General e ao cornmandantedaquella
escola.

—Ao de Minas Gemes, approvando a de-
liberação,que tomou um de seus antecessores,
de mandar pagar ao tenente commandante
do contingente tdo 1 0 regimento de cavallaria
que para alli havia seguido, bem como aos
demais officiaes do mesmo contingente alferes
Manoel Minervino do Vasconcellos, João
Ludgero dos Santos Aguiar Gary e alferes-
alumno A Uns() Carlos Barrouim, a metade
do seus vencimentos, como ajuda de custo,
prevenindo-o, porém, de que os abonos feitos

officiaes do exercito são sómente dos respe-
ctivos soldos e isto mesmo nos casos em que
a lei parmitte.

—Ao do Paraná, fixando co; 580 réis o
valor da etapa das praç is dos corpos da guar-
nição desse estado e em 1$240 o da forragem
da cavalhada dos mesmos .corpos durante o
actual semestre.

— Ao do Rio Grande do Sul, concedendo
licença aos 1 01 cadetes Nicoláo TolentinoNeves
Gonzaga e Augusto Cesar Bandeira Falcão
para no corrente anuo se matricularem na
Escola Militar do mesmo estado, si houver
vagas e satisfizerem as exinncias reg,ulamen-
tares.— Communicou-se á bRepartição de Aju-
dante General.

—Ao brigadeiro qu artel-mestre general,au-
torizando a requisitar dos corpos desta guar-
nição dous inferiores que foram julgado.; ido-
neos para servir coma amanuenses dessa
repartição, devendo, porém, Os mesmos resi-
gnar os postos que tiverem, e sendo arbitrada
a cada um a gratificação mensal do 40$. —
Cdmmunic,ou-se á Pagadoria das Tropas.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital, concedendo licença a Gabriel Cursino
Ferreira Lima, João Manoel de Faria, 2 09 ca-
detes João de Alencastro Sabo de Oliveira e
Edmundo Lopes de Mendonça o soldado Roque
José Barbosa, para no corrente anno se ma-
tricularem na mesma escola, si houver vagas
e satisfizerem as ex.4.mncias regulamentares.
—Communicou-se á Repa,rticão de Ajudante
General.

— A' lntendencia da Guerra, determinando
que se recolha ao Laboratorio Pyrotechnieo
do Campinho o respectivo secretario Carlos
da Antas Rangel do Vasconcellos, que se
acha em exereicio na mesma intendencia,con-
forme pediu o director daquelle estabeleci-
mento, prevenindo-o de que ora se determina
que regrasse a essa repartição o secretaaio
Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquer-
que, que está addido a esta secretaria de Es-
tado.

— Ao commandante do Colleg,do Militar,
mandando alli admittir, como alumnos con-
tribuintes, OS menores Antonio Lepelle França
e Alberto do Cerqueira Lima e, como alumno
interno gratuito, o menor Octacillo Fortuna
Rodrigues dos Santos.

— A' Repartição de Ajudante Geral:
Transferindo do 2° batalhão de infantaria

para o 270 o alferes Manoel Bellerophonte de
Lima ;

Concedendo dous mezes de licença ao ca-
pellão-capitão do corpo ecclesiastico do exer-
cito Antonio Alvares Teixeira e ao alumno
da Escola Militar da capital Amorico do Paula
Freitas, com soldo o etapa, para tratar do
saude ;

Mandando incluir no Asylo dos Invalilos
da Patria as ex-praças do exercito João Ma-
chado Ferreira e Pedro de Alcantara Araujo,
que se acham impossibilitados de prover os
meios de subsistencia,

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 12 do correnta, foi nomeado

Henrique Ribeiro de Souza para o cargo de
auxilar da commissão de colonisação nacional
no territorin da Gnyana Brazileira.

Por outras de 13 do corrente
Foi declarada sem &Feito a de 29 de janeira

ultimo, concedendo GO dias de Roam ao agri-
mensor Joaquim Alvares dos Santos Souza,
Ipie exerceu o lugar d3 ajudante da lnspe-
ctoria Especial de Terras o Colonisação do
estado da Bahia ;

Foi confirmada a exoneração dada àquelle
agrimensor, em 6 de setembro ultimo, . do
lng,ar de ajudante da referida inspectoria
especial ;

Foi nomeado para o logar de comprador
da Estrada de Ferro Central do Brazil Lucho
da Veiga, com os ven?imea tos que lhe com-
petirem

Foi promovido o engenheiro J03é Antonio
da Costa do togar de ajudante de 2a classe do
prolongamento da Estrada do Ferro de Per-
nambuco para o de ajudante do l a classe
do mesmo prolongamento, com os venci-
mentos que lhe competirem

Foi removido, por proposta do engenheiro-
chefe da prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil, o engenheiro Honorio
Henrique Soares do Couto, do cargo de enge-
nheiro residente da conservação da linha da
mesma °Arada em trafago, para o de 1 0 en-
genheiro do dito prolongamento, com os ven-
cimentos que lhe competiram.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 50 de marco de i8:1.0

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento :

De 814$ ao pessoal do serviço do abasteci-
mento do agua, em fevereiro ultimo ;

De 1:570$ ao pessoal de serviço de novas
canalizaçÔes e pennas de agua, em fevereiro
ultimo

De 56$ a Noel de Almeida Baptista, auxiliar
da inspectoria de illuminaçãe da cidade, em
fevereiro ultimo ;

Da 54$550 a diversos, pelo aluguel do predio
do 4a posto do corpo do bombeiros e forneci-
mento de objectos ao mesmo corpo, em outu-
bro e dezembro passados.

Dia 11

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento : -

De 4:495$150 ao pessoal de conservação das
florestas, estradas e aterrado de Santa Cruz, .
em fevereiro ultimo ;

De 130.300 a G. Leuzinger Filhos, por
objectos "do expediente para a Directoria da
Agricultura, em janeiro ultimo ;

De 4:1503 aos oparario3 das obras comple-
mentares do assentamento da canalização do
rio do Ouro, em fevereiro ultimo ;

De 6:037$500 ao pessoal do serviço de es-
goto de aguas pluviaes, desabstrucçõas do
valias, etc., em fevereiro ultimo ;

De 2:923008 ao pessoal do deposito o offi-
cinas da lnspectoria Geral das Obras Publicas,
em fevereiro ultimo ;

Do 320$ ao arsenal de guerra da capital,
polo fornecimento de agua á, hospedaria d
ilha das Flores, de julho a dezembro afiamos ;
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Vieento Gil, licença para vender peixe pela"
ruas	 não estacionando.

Francisco Sieiliano, vender peixe; Raphael
Cathardo, idem ideia ; Matei Grosso, ideai
idem; Tarquinio Carracino,verduras e fructas
e Ra phael Cavalheno idem idem.— Sim não
estacionando.

Da Usa do Souza Eslavos, Fernandes Erni-
liano Masuea, Manoel Francisco do Andrade,
Constantino José Espindola, José Vieira do
Lemos, Sanzineto Francisco, Sanzinoto Metro
Salvatori, Francisco Cinaro, Salvador Rado
licença para vender pelas ruas da cidade
fruct is, aves, etc. ; Fortunato Bruma, João
Anacleto, José Manoel Ernesto Abem, Ma-
noel Vargas da Silveira, idem ideia peixe ;
Joaquim Raymundo de Oliveira, idem idem
doces, Manoel Pinto de Azevedo idem idem
vassouras,Podro da Costa idem ideminappas,
José Patrão, Francisco Cataldo e Houatio
Antonio idem para mascatear Com fazendas
o objectas da armarinho; José Francisco ideia
oficina do Carpinteiro, à rua do Senador Eu-
zebio n. 272 B; Assindino Serveliano José
Gomes, idem idem d marcineiro á rua do

Catumby n. 84.
JoIo José Ayre3,idem ideia de calçado à rua

S. Luiz Gonzaga n. 199, Roque Malmiario;
idem idem ideal à rua de S. Clemente n. 57;
Francisco Paulo Varado, idem idem do funi-
leiro à rua dos Invalidas n. 11; Mano31 'At»
nardo Pereira, idem para carroça particular;
Villar, Rosas & Machado, idem idem para sua
fabrica do cerveja à rua do Conde d'Eu n. 77;
José villarinho Ferreira, idem idem parti--
cular; Hugo Multar, idem para hospedaria á
praia de Botafogo n. 140; Francisco Ribeira
Bossa, idem para taverna à praia do Caja
21; Antonio Ribeiro da Silva, idem para casa
do quitanda á travessa do Bomjardim n. 77;
Adriano Sampaio, idem para negocio do arma-
rinho à rua do Senhor do Mattosinho mi.  34;
Manoel Gonçalves Serpa, idem para bote-
quim à rua do Visconde de Itatina n. 227; Do-
mingos Sangenato, idem para vender car-
vão a rua Dr. Nabuco de Freitas n. 9;
g,alhães & Freitas, ideai para casa do pasto
à rua da Quitanda n.] 138;• Victorino de
Almeida, Liem para loja de barbeiro, á rua
da Prainha n. 40; Firmino Francisco da Coa-
calção, idem para concertos do objectas do fo.?
lha de Flandres, á rua do Sanado n. 18 ; J. •
Anglada & Comp., idem para deposito de
saccos vasios á rua de S. Pedro n. 1; Carlos
Ilue Junior & Lobão, idem para açougue na
praça do Mercado n. 78 ; Antonio Januario
Dias de Magalhães, idem para negocio de cha-
rutos, etc., à rua do Conde d'Eu n. 191 ; Vi-
lhana & Irmão, ideia para casa de pasto á rua
do Regente n. 39; Antonio Joaquim Ferreira
Ennes, idem para vender café feito o carvão,
á rua da Saude n. 102 ; Mendes & Comp.-;
Hem para loja do papeis pintados, á rua da
Carlon n. 15; Carvalho & irmão, idem para
continuar com o kiosquo n. 102 a ladeira do
Castello ; Fernando Dias Machado, idem para
casa de quitanda no curato de Santa Cruz
Annibal Joaquim Casario, idem para vender
sabão, valas, etc., à rua do Visconde do Sapa-
caiu' n. 245; Francisco José do Oliveira, idem
para &,,eneros alimenticios no curato do Santa
Cruz ; José Pires Portella, idem idem nos
chalets á praça das Marinhas ns. 39 a 48
José Pereira Pinto & Irmão, ide,m para cata
na taverna à rua do Visconde do Rio Branco
n. 73; Oliveira, Freitas & Comp., idem para
oficina, de alfaiat3 à rua da Uruguayana
n. 81; Antonio Pinto Duarto, idem para
vender café feito na taverna á rua Antonio
Prado n. 69 A; Manoel José Papeira Salgado,
ideni idem comida eia um bote ; Manoel Men-
des Mourão, idem para ter dous botes á frete;
Joaquim do Maltas Faro, idem idem uma Ia'',
cha a frete ; o José Pedro Ferreira o outros;
idem idem bote a frete.— Sim.

De José Tramontana, para atras á rua do
Visconde de Santa Cruz.— Conceda-se a li-
cença.

De José Joaquim Varanda idem, á rua Tddos
os Santos.—Conceda-so a licença do acavalo
cum o pa NUL' do architactu,

Do 30$ ao encarregado do deposito de ma-
toriaes do 40 districto das Obras Publicas, por
féria de fevereiro ultimo ;

Da 200$ a Manoel Joaquim da Faria, pelo
aluguel do predio á do Senhor dos Passos n. 2,
onde funcciona a repartição do novo abaste-
cimento da agua, em janeiro ultimo

Do 25:974951 ao pessoal do serviço do
abastecimento da agua a cargo do inspectoria
das Obras Publicas, em fevereiro ultimo.

Dia 12

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado pa-
gamento

De 12:792$736 a Francisco Antonio da Silva,
10 0/0 que lhe foram descontados nos paga-
mentos de empreitad is no prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil

Do 1:350$174, como indemnização ao encar-
regado de despezas miudezas e do prompto
pagamento da luspectoria Geral das Terras e
Colonisação, nos mezes de agosto e dezembro
passado

Do 122$100 a diversos, por despezas do pu-
blicações feitas pela inspectoria da 'iluminação
publica, em janeiro ultimo

Da 61$500 a O. Leuzingor & Filhos, por
objectas do expediente para a Directoria do
Commorcio, em fevereiro ultimo ;

Do 115$740 ao amanuense do Museo Na-
cional João da Moita Teixeira, por despezis
em fevereiro ultimo ;

Do 105;$500 a G. Leuzinger & Filhos, por
objectas de expediente para a Directoria da
Agricultura, em fevereiro ultimo

Da 162$903 aos mesmos, por objectas de ex-
pediente para a Directoria Central, em feve-
reiro ultima.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 13 0c inarir) de 1390

Joaquim Ramos de Azevedo, propondo-se a
comprar a fazenda do Arará, no municipio de
Angra dos R . is. — Não pado ser attendido.

Repartição fiscal do galerna Junto á compa-
nhia elty tinprotentents

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 8 de março de 1390

Foram visitadas as casas do machinas o
fez-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes o na dos igem conveniente.

Os flushing-tardts futica:orlaram regular-
mente.

l e districto — Predios esgotalos 8.108 3/4;
cortiços 70, com 2 389 quartos.

ReclamaçÔis em predios sete, sendo cinco
por obsiroeçaes devidas a terra (2), a gor-
duras (2) e a matarias (I) nos ramaes do 4".
6" e de 9", uma a canos e receptaculos que-
brados no ramal de 6" e unia cujo serviço fica
em andamonto.—Foram a ttendidas no mesmo
dia.

Limpa-se a galeria da rua do Lavradio.
Contiaua o s3rviço do: esgoto no antigo

Paço'.
20 districto	 ['radies esgotados 8.609; cor-

tiços 130, com 3720 quartos.
Não houve reclamações em predios.
Limparam-se os depositas das ruas do D.

Latira de Araujo, Viscondessa de Pira,.ssl-
maga e Senador Euzebio.

30 dist ricto — Predios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Roclamaçaes em predios quatro, sendo tres
Por. obstrueçaes devidas a terra (2) e a lixo
(1) nos ramaes do 4", e unia por exhalações
por fa I ta do syphão na pia da ccsuilia.Forain
attollidas no mesmo alia,

districto — Predios esgotados 7.099; cor-
tiços 37, com 060 quartos.

Reolamaçõos em predios duas, por obstru-
ções devidas a terra (1) e a lixo (I) nos ra-
maes do 4". —Foram at t elididas no mesmo dia.

50 districto — Pradios esgotados 2.880 ; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações ein predios duas, sendo uma
por obstrucção devida a terra no ramal de 4"
o unia por exhalações devidas a estar que-
brado um rallo.— Foram attendidas no mesmo
dia.

Reclamações em ruas duas, sondo uma por
abstracção devida a lixo no ramal do G" e uma
por abatimento no ramal de 9", devido a jun-
tas abertas.— Foram :atendidas no mesmo
dia.

Limpou-se um deposIO da rua do Marquez
de Mirantes. •

Foram visitadas as casas de machinas o fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flashiny-t«nhs funccionaram regular-
mente.

Não houve reclamações.

Repartição fiscal do governo junto à Com-
panhia City Improvements, 11 de março de
1890.—A. A. Monteiro de Barros, engenheiro-
fiscal.

NOTICIARIO
Intendencia Municipal— 0 ex-

pediente de 13 do corrente constou de
Oficias expedidos—Ao Ministerio do Inte-

rior pedindo a designação do um funccionario
para a commissao encarregada do exame da
escripturação da• receita da ex-Camara

Ao Dr. presidente da Intondencia de Bar-
bacana, em solução ao officio do 10 do cor-
rente e ',ementando uni exemplar do regula-
mento do serviço domestico.

Ao fiscal da freguezia de Sant'Anna, para
multar o proprietario do prodio a. 79 do
Campo da ACCIamação.

Aos fiseaos das freguezias da Laí;Ua e
Gloria, communicando a trausforencia dos
guardas J03é Tinoco o Alberto de Andrade.—
A' contadoria no mesmo sentido.

Requeriniátos—Do Cecilia Gabriel licença
para vender objectos do armarinho em caixa.
—Sim, elo estacionando.

Da Feliciano da Costa Braga licença•para
carrinho anibulante.—Nos termos da infor-
mação.

Da Francisco Ferreira Campos licença para
bua fabrica de cal na ilha do Paquetà, pa-
gando a respectiva multa. :—Nos termos da
informação.

Do Antonio Giovini Baderna licença para
escriptorio" de leiloeiro á travessa, do S. Frax-
cisco de Paula n. 7 A.—No .1 termos da infor-•
Inação.

De Golila Jolo licença para vender objectos
do armarialio em caixa no Campo da Acaba-
mação esquina .da rua da Alfander,,a1.—Sim
não e
,nação,

De JoÀ Augusto Lapas & Comp. licença
para botequim à rua do Senhor do > Passos

. 28.—Nos terno sda i n for.nação
Da Almeida & Queiroz, bilhares á travessa

de S. Françisco de Paula n. 22.—No 3 tormos
da informação:

Augusto Gonaalves Monto Alvorna licença
paaa typograllia á rua da Uruguayana
n. 213.—No O termos da inforançao.
. José Vaz do Abreu, licença, para pendurar

tabuletas no mastro do chatet n. 2 da praça
do General Osoriv.— Ind4erido.
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:Vacuidade. de Medieima—Ex-
r pedimento do director—Dia 10 do corrente —

Officio ao Ministro do interior:
Cidadão Ministro—Em resposta ao vosso

officio-circular do 26 de fevereiro proximo
passado, envio-vos duas tabellas di 1espza
com o pessoal e material da Faculdade, /e-
'Volitadas sob minha inspecção nesta secre-
taria, atiin de corresponder devidamente aos
vossos digno; intuitos, como se acham exara-
dos no officio a que aliado.

Começo 1 o chamar a vossa attenção para
as 1's.miniinaç63s. intelligantes das referidas
tabelas de uni lado o orçamento cingido á.
organizção e ás necessidades do ensino,
segundo os estatutos vigentes ; do outro lado,
conformo os estatutos emn projecto, sobre os
gime.; a congregação da Faculdade está
Jazendo obra ae selencia : de tal sorte que
co ri um simples golpe de vista verifica reis
(Em, si a Faculdade for reformada pelo plano
que tive a honra de submettor ao governo na

 lidada de relator da commissão que sabeis
ii i'neada para tal tini, nos limites das respe-
ctivas verbas orçamentarias calculadas s3,..
alindo OS estatutos em vigor, se pôde manter
a.illeSina economia da Faculdade, mudam/e-ao
itpa. 05 nomeS ás funcções, sem altorar
sonuna, total da despeza.

Comparando o meu trabalho cena as taboas
das prorogativas do orçamento, tanto para
1839 cOmo -para 1890 vereis souin to.	 r

A tibella accommodada aos estatutos vi-
gentes realisa sobra a do 1889 a economia de
13:465$500 e sobre a de 1890, economisa
30:785500.

A tabella organizada segundo o plano dos
estatutos em projecto realisa sobro a data
1889 a reducção de 19;, 220$ e sobre a de 1890
a economia de 45:614000.

Roleva dizer que entre as duas habenas que
vos apresento verilioa-se a dill'ermça de
5:851$593 em beneficio dos cofres publico ;,
si a faculdade se reformar segundo os esta-
tutos elaborados pela referida commissão de
que sou orgão.

Entretanto, pelo novo plano (13 reconsti-
tuição da Faculdade e reforma do enSill0,e3M0
está na tabollit relativa, são elevados os ven-
cimentos dos professores, do secratario e
sub-socratario, bibliotheeario e sub-bibliothe-
cario, amanuenses, porteiro e comi tinuos,assint
como augmentou-se o numero do internos
dando-so-lhes melhores gratificações. Apenas
reduziu-se do 6:000$ a : 8(.10$ os vencimentos
do cargo do director,conservando as dotaç3es
dos demais funccionarios como actualmente.

Quanto ás despozas com o material não só
na tabella segundo o; estatutos actuaes como
tarnbem na correspondente aos estatutos pro-
jectados, esta directoria não cuidou tanto orlo
reduzir as despozas com os laboratorios, ga-
binetes e clinicas quanto em discriminar a
consignação englobada, distribuindo-a em do-
tações parciaes, proporcionalmente ás neces-
sidades de cada especie.

E' possivel que esta directoria possa, fisca-
Usando rigorosamente as despezas com o ma-
terial dos laboratorios, gabinetes e clinicas,
realisar em proxhno futuro maior economia
por emquanto, attendendo a necessidade de
adquirir para o onsino pratico de certas ca-
deiras alguns apparelhos, etc., cogitei do
pedir as mesmas dotações para material,
pouco mais ou menos como na tabella de 1889.

Neste ponto, passo a justificar as redacções
e acerescimos que introduzi na tabella adstri-
eta aos estatutos em vigor, confrontando-a
com a de 1889, conforme os termo; do vosso
officio circular.

Eliminei do quadro o pessoal sob a rubrica
laboratorio de hyliene ; visto como foi elle
transferido, por decreto ia. 10230 de 13 de
abril de 1889, para o laboratorio do Estado,
installado na alfandega.

Supprimi o lugar de director do museu
anatomo-pathologico, realizando a economia
de 3:200,; por isso que a tabella de venci-
mentos, annexa'aos est dados em vigor, con-
signa em termos peregrinos a quota de
8:00o para: ou director ou preparador, sem
definir nem a funcção nem o funccionario.
O flui para que se mantinha o preparador ou
melhor modolador caro plastico do museu
com 4:8)03 de gratificação.

Ponho-cobro á despeza com o material para
museus, realizando a economia de 5:004001

Fica, pois, o museu anatomo-pathologico
sob a direcção do protssor da cadeira deste
nome, e o seu custeio ao cargo do respectivo
gabinete.

Aos laboratorios, inclusive o do hygione,
despezas com gelo para .conservação de eu-
(haveres e. limpeza do instrumentos, a taboa
do 1859 marca 30:004000.

Ao passo que pela nova tabella peço
31:7503 distribuidas proporcionalmente sola as
rubricas, a saber
O laboratorios 	 	 18. 0,)4.)00
4 gabinetes 	 	 4:000$000

0:756$00)9 clinica>
Despezas com a geleira 	 	 3:003$000

Posto realize a economia de 4:250S, ficam
rogularinente aquinhoados os laboratorioe, 05
gabinetes, o serviço de congelação dos cada-
vereS e, :Jobreludo, as cadeiras do clinica
que, em geral, toem sido muito mal pro-
vidas.

Dir-se-ha que nem por se ter desmembrado
do le i oratono tie hygtene, por decreto de 13

de abril de 1889, o serviço de analyses do
bebidas e de substancias alimenticias, com-
mettido á administração da Faculdade por
acto de 22 de dezembro de 1883, nem mestno
assim se devo deixar de consignar a somma
10:000$ para ()ocorrer no mesmo labora toldo,
de transfigurado em instituto por decreto
11.10231, ainda em 3 de abril do armo passado,
as mesmas e outras incumbencias extraordi-
liarias da cadeira do hygiene.

Entendo, porém, que tal governo devo
acalmar com a extravagancia organizada polo
decreto n. 10231, sob o titulo de—Instituto do
llygiene—, por serene os seus intuitos extra-
ilhas aos tins da Faculdade, que é formar me-
(ticos praticas. Revogue o governo o decreto
que areou este especioso instituto. Incorpore
o laboratmio da cadeira de hygiene á Facul-
dade, e, acabando com aquella exereseencia do
ensino oficial, dê o maior desenvolvimento ao
laboratorio annexo a Alfandega o o serviço
publico do uma parto o de outra terá tudo a
lucrar.

Com acquisição de livros, jornaes,ete.,para
bibliotheea, elevei a dotação de 5.01 1$ a

6:004000.
E não estou disposto a consentir que nos la-

boratorios se constituam pequenas bibliothe-
cas, como se tem feito cm alguns distrahindo-
se e0M isso quantias da consignação para
acquisição do apparelhos, reactivos, etc.

Reduzi a consignação do objectos de os-
criptorio de 2:800$ a 2:000$000.

Augmentei O pessoal administrativo t110-
pond6 ao vosso digno antecessor a creação de,
mais uni logar do amanuenso e dons do
bedel.

Em justificação destas medidas cumpro ac-
creseentar,emattenção ás ponderações que un e
faz o zeloso secretario da Faculdade, que em
épocas de matricula o do exame à tal o ser-
viço de escripta que forçoso é distrallir das
suas ()ocupações alguns conservadores de ga-
binetes afim de compartilharem do trabalho
que é excessivo para dous amanuenses ; donde
se infere que na Faculdade lia conservadores
demais e amanuenses do menos.

Quanto á ereação doe logareS de baleis,
releva ponderar que com as necessidades do
fiscalisação das aulas, mormente as de clinica
que funecionam em uumero de nove, de 1834
a esta parte, forçoso tem sido empregar con-
stantemente continuos como auxiliares dos
bedeis, e chamar a cada instante serventes,
afim do supprirem a falta de continuos.

Em vista disso propuz ao governo a orai-
Tio dos dous logares de bedel, isto é, de iras
elevei a cinco o numero destes empregados
assim como, pedi ao vosso digno antecessor
que equiparasse os vencimentos do; ires con-
tinuas aos dos bedeis.

Disse-vos que ha :lesta repartição empre-
gados em demasia o não torno atrás. Roa-
ro-me aos conservadores de gabinetes o
laboratorios, o que qual' dizer que na Fa-
cuidado ao ha um armorio de instrumentos
enferrujados que não esteja a cargo do mu
empregado ratribuido especialmente para o
Gni de gicardal-os cai boa ordem. -

Não serei eu quem vos proponha a demissáso
dos pobres homens que aqui achei coilocados,
porquanto com o reduzir o numero deites ha,
uma selecção pessoal odiosa, a qual mo re-
pugna. Proponho, porém, ao governo que,
medida que os lagares forem vagando, sojain
ex diletos até onde eoavier ao ensino.

Eis o que me cumpre informar-vos.
Em tempo desenvolverei o plano econonfoo

dcs estatuto; em projecto, no caso que o go-
verno se digne tomar em con.ilderação a re-
constituição da Faculdade' e melhoramento
do ensino, cOnia julgo de necessidade monions
tosa.

Soei e,dode de CÁ oog. vaid tia do
_Rio de Janeiro —Seâulo em 19 d.)
dezembro de 1889, sob a presideneia do
Sr. conselheiro Tristão de Al oicar Araripe.

As 7 horas da tardo, achando-se presenteà
Sr, con ;olheiro Ararive, Dr. Paula Freitas,

Do Antonio Leal, idem á rua Cavalcante.
—,Conceda-se a licença.

De Eugenio Pinheiro, idem à praia do Fla-
mengo n. 68 A.— Appresente plano.

Da Flancisco Lop Ferraz, idem á rua da
Real Grandoza.—Conceda-so a licença obri-
gando-se o proprietario a cumprir o regula-
mento relativo a exploração do pedreira fa-
zendo a caução, que exigem as . disposições
vigentes.

Do João Maria Ribeiro, idem á rua tio Vis-
conde de ltauna.—Concela-se a licençx obri-
gando-se o proprietario a cumprir o porteou
do a rchitecto.
• bo Josó da Rocha Marque:, idem á rua da
li lia Vi da.— Conceda-se a licença.

lie Manoel Nunes Vieira, pedindo carta de
aforamento do terreno á rua D. Loura de
•Araujo, e Viscondosa de Pirassinunga; Tho-
MO Cardoso Gaspar, idem á rua D. Loura de
Araujo n. 45; Francisco Borges Curvello
Porto, idem á rua da Viscondessa do Pirassi-
nuga ti. 15 A; Dr. Joavim Ferreira dos
San tos Lima, idem á rua do Conselheiro
Zaeharias n. 69 ; 4 a parte do terreno da rua

Saude ns. 182 e 91 ; Bernardino Ferreira
Teixeira, idem á rua Vi lal do Negreiros n. 2;
M moei Fernandes de Miranda Janior, idem
do; tcrreaos as. 14 A e 12 13, das ruas de S.-
Leopoldo e Viscondessa de Pirassinunga ; Po-
lycarpo Joaquim Cordeiro, idem á rua D.
Loura de Manjo ; Manool Antonio Arautos,
idem á mesma rua n . 20 ; João Antonio Lo-
pes Marinho, idom á Praia Formosa as. 103 e
107 ; Jo.é Antonio Gomes, idem á rua D.
Loura, do Araujo n. 69 ; Domingos Pereira
de-A Imeid i, ideia á mesma rua n. II 2 ; João
de Souza Pinto, idem á rua do D. Julio n. 47:
Manoel Alvos Bastos, idom á rua Nova do
Alcantara 11S. 17 a 23 ; Rodri go José de
Abreu, idem á, rua do General Pedra n. 140;
.Antonio• Thoodoro da Silva Costa, idem á rua
do Visconde do Sapucahy n. 147 a 153 ; Luiz
Pereira Lourenço, idem á rua do Senador
Cassiano ; João Valverde de Miranda, idem á
rua Carvalho do Sá ns. 19 o 21 ; Barão de
Canindó, idem á rua Petropolis li. 17; José
de Oliveira Leito, idem á rua Leito Leal
Jo2é Francisco da Costa, idem á rua D. Ma-
riana n. 1 A; D. Maria José Barroso, idem
á rua Sorocaba n. 28 ; Francisco Coelho Vi-
eira, idem á rua D. Po/yxena n. 32 ; Do-
mingos José Gomes Brandão, idem á rua do
Sacramento n. 10 ; Francisco Luiz de Araujo,
ibein á rua de S. Manoel n. O.— Passo-se a
carta
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rounnendador Catramby, conselheiro Nascen-
tes Pinto, chefe de divisão Ignacio da Fonseca,
commendador Eloy da Camara, Dr. Cordeiro
da Graça, Dr. Toequato Tapajós, Dr. Pinheiro
de Bittencourt, Barão Homem do Aleito, eapi-
ti-te-tenente Frederico da Camara e engenheiro
A rthur Sauer, abre-so a soss".o.

Lè-se o appro ya-se a neta da sessão dolo
corrente.

O expediente consta do seguinte
Participação do Sr. Marquez de Paranaguá

de não poder comparecer á sessão; cartão do
commandante Bannen, despedindo-se da Sei-
cidade do Geographia, por ter de seguir para
o Chile.

tilterta de varios numeros dos boletins das
sociedades de geographia do Tours, Bruxellas,
Pariz, Bordeaux ; jornaes Publicador Govano,
Ra,..-To o Correio Official de oyaz, revistas Le

Geovraphie, Etoile da Sul, A hami-
graçrlo, etc.

Brochuras: 20 volume do Censo Nacional,
de Buenos Aires; Ensaios ácorca do uma map-
pothetea do Chile, etc.

Terminado o expediente, é dada a palavra
ao Sr. Dirão Homem de Mello, para fazer a
sua conferencia sobre a população, producção
e renda do Brazil no corrente seculo.

O conferente trata desenvolvidamente do
assumido, acompanhando por meio de um
quatro graphico da sua composição as ditte-
rentes phases que o Brazil tom percorrido
no corrente seculo.

Quanto á população mostra como no prin-
cipio do seculo, o ainda hoje, são escassos os
dados para bem apreciar o seu computo, mas
em vista dos elementos que poli) colher,
pensa que o Brazil muito poaco tem adean-
todo, relativamente ao que se tom passa.lo
em outros paizes da America.

Quanto á producção, refere-se eepecholmente
ao historie° da do café, desde que eito foi
introduzido no Pará o no Maranhão, o depois
no Rio de Janeiro, até a presente data, mos-
trando lambem em quadro graphieo o grande
desenvolvimento que essa industrio tom
attingido.

Passa á renda do Bieizil o apresenta uni
quadro bem organizad °, acompanhando o
desenvolvimento que chia teve no corrente
seculo.

A proposito da renda, trata da receita geral
tio Brazil, dos empreetimos no exterior o no
interior, dos delicits occcrridos nos diversos
periodos da administração publica, da mis-ião
do papel-moeda e do cunho de moedas.

Ao terminar, o conferente é muito applau-
dido, dirigindo-lhe o Sr. presidonto phrases
encomiasticas o do agradecimento pela bri-
lhante exposição que fez.

Não Invalido mais nada a tratar-s3, levan-
ta-se a sessão ás 8 1/2 horas da noub3.

>laias - O correio geral expede hoje
as seguintes :

Pelo b'serra de Meneas, para AtaeolaS e
Campos, impressos até á I hora da tardo,
cartas para o interior ate ás 1 1/2, ditas
com porto duplo até ás 2, objectos para re-
gistrar até ás 12 1 /2 idem.

Pelo (5jild 01', para Santos, impressos até ás
O da manhã, cartas para o interior até ás 01/2,
ditas com porte duplo até ás 10 horas idem.

Amanhã: Polo dymord, para Santos o mais
portos do sul, impressos até tt 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

'Pelo Adotou:e, para Bahia , Pernambuco,
Maranhão, Pará, S. -Thomaz, Barbadas, Mar-
Unica o Nova Yuri:, impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditos com porto duplo e para o exterior até
As 4, objectos para registrar ató ás 2 1/2 idem,

Observatorio Astrommuico
-Resumo meteorologia° dos dias 10 e 11 de
de março
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1 to 10 lis,	 da noute.. 753.11 25,0 20,01 85,0

2 ll 1	 .	 •	 manhã. 751.6 22,8 13,66 60,1

3 * 10	 *	 o	 • 753.66 2.1,0 20,55 80,0

4 9 4	 •	 *	 tarde.. 7:-.4,75 21,2 17,25 5 1,6

Maximum do dia, 28 6. Minimum da nouto,
22,-.

Evaporação em 24 horas: sombra, 1,6.
Ozone G.
Chuva: dia 10, ás 7 horas da noute, 0,0;

dia 11, ás 7 horas da manhã, 19m,46.
Velocidade media, do vento em 24 lis., 2E0,0.

Estado do Mo

I) 0,8 encobertos por ciriais, cirro-cumulus
e cuinuto-ninibus, vento calmo.

2) Encoberto por nimbus, vento \V 21%0.
3) 0,7 encobertos por cirrue, cirro-eumulus

e ciumilus, vento SW 21%6.
4) 0,6 encobertos por duas e cirro cumu-

las, vento SSE 10•1,09.
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1 11 10 tis. da fonte.. 751,93 25,2 IJ,53 82,0

2 12 I	 FF	 F,,	 manhã. 732,60 23,6 10,10 90,0

3 • 10	 w	 ,,. 	F., 70).,23 27,0 21,73 76,2

4 • 1	 •	 .	 tarde.. 751,12 27,1 20,05 71,0

Maximum do dia, 27 8. Alininmi i da Douto,
22,0.

Evaporação em 21 horas, sombra, 2,1.
Ozono 10,0.
Velocidade média do vento em 21 lis. Pe,2.

Estado do edo
1) 0,9 encobertos de cirro-cumulue e cumiVo-

nimbus, vento SE Pe,S.
2) Encoberto por cirro-euraulus e cumulo-

nimbas, veuto N.
3) 0,7 encobertos por cirrus e cirro-cumu-

ns, vento NW 3e3,3.
4) Encoberto par CtIVIS C cuandus, vento

SE re.,,O.
-.-nnn••

TRIBUNAES

AUDIENC1A DO JUIZO DE DIREITO DA
SEGUNDA VARA COMMERCIAL

JUIZ DE DIREITO I5R. MACEDO SOARES -
ESCRIVÃO ARREU

Acções de 10 dias
Autores: Levy Goutliier. -Condemnado o

réo a revelia.
Joaquim Alarinho.--Idem.

.leeees ordinay,:as

Autores: Minam Guiseppe.-J [ligada idonea
a fiança, prosiga-se nos termos da causa.

O engenheiro Sabino Eloy Itivini Pessoa
FAB prova,

• José Basilio Caellio.-J (ligada precedente i3
provado a acção o candeinnado o rôo.

A cea-o slonntaria

Autores: Fernando Altlar2S & Comp.-eCon-
deamada a ré.

Ed 'CO art70

Exequonte Francisco Joe° Fera:inibes do
Mendonea.-Reeobida a a ppeilação em um eel

Protesto contra Kescrivçao
Supalicante José Maria Pereira de Caelro.

- Proceda-se á citação por edit'il com o prazo
de 30 d1as.

Lividaç ões
Do espolio de Manoel Lopes.-Não tem lu-

gar a distituição do liquidante, pe ii.i apot*
Joaquim Alves Ferreira Bastos.

Da firma de Motta & Passos .-Julgada dis-
solvida o em liquidação osta firmo, assigne o
socio Moita termo de liquidou te.

Fiança

Supplicante Jorge Enunanuel Cox -Jul-
gada tdonea a fiança.

Vistorie
Supplieinte Alaximino Lopes Drazão.-Pa-

gue-se aos peritos, de accÔrdo COM o regimento
das existas.

LL'posito
Supplicante Domingos Farreira do Araujo

Seara.-Indeferida a petição de Daljihim Ri-
beiro de Abreu, por linha nos autos. 	 •

Falleitcias
Fallidos : Rodrigues Tinoco & Comi). -

Passe-se os mandatos na finaria do dee.
picho.

José de Almeida Valente & Fi1hos.-0a pe-
ritos devem responder o que consta dos livros
apresentados com relação aos quisi toe do juiz,•
naquillo que for possivel.

ESORtv -ÁO LAZARY

Acções de 10 dias
Autores: Francisco Manoel AI ves.-Con-

detonado o réo á revelia.
Alves Pires & Couip.-Idem.
Domingos Fernandes Góes.- Reeebid t a

contrariedade, proeiga-se.
A eç,70 ordinaria

Autoros Silva Coelho & Comp. -Recebida
a appelloção em ambos os eflui to.

Execuções
Exequentes: Joaquim José da sily;e-jem

prova O causa.
Maxim° Salvador de Avollar Seixas.-Jul-

gado o lançamonto, seja levantado o depo-
sito.

Fernandes Coa te & Ayres. - Rocei titia a
appellação em amime; os elteitos.

Arrosto
Arrestantes R. Contevillo

gado por sentença 11 iteeérdo.
Aeeecs sino. iirit

Autor Frederieo José Von 119 ialioltz. -
Junte o cAmhecimento do induetrio e pron.:.
sées, e 1011Vent-S,3 OS parte teu pontts, que
procedaM A. oxanie nus livros da firma ré,

l'nurça
Se pplicante Carlos W. Tros - Julgada

ext i ncla a fiança.

Fallidos: Joaquim Alexandi e do Nascimento.
- Vão os autos ao contador, e depois (fé-se a
vista requerida a lis. 90.

Antonio José Gonçalves Ribeiro & Comp. -
Idem, e dó - ,e depois visto aos ex-evradores
fleette

Delençaa pessoal

Supplieautes Pasqual Petrosiui Spirito &
Comp.-Prove o réo,que pelos carteries de.,ta.
ou da P vara se IRÃO distribuiu a acção de que
se trata.
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EDITAES E AVISOS
Obras do lilinIste •la da Interior

De ordem do Sr. engenheiro director das
obras do Ministerio do Interior, recaliem-se
propostas, em carta fechada, no escriptorio á
rua da, Relação n. G,á 1 hora da tarde, no dia
14 do corrente, para venda dos materiaes
(madeira e ferro) existentes no passadiço
da rua Sete de Setembro entre o Paço e a Ca-
thed ral.

As propostas deverão conter em separado
tis preços pela madeira existente e pelas
vigas de ferro suppoAa.s na rua e dali
retiradas immediata mente.

. Capital Federal, 12 de março de 1890. -
Alexandre de Oliveira.

Inspectaria Geral da instruceila Primaria e
Secundaria da Capital feder-til dos Estados
Unidos do lirtutil.

('OPC2(1'33
Do ordem do Sr. Dr. Benjamin Franklin

Ramiz Gaivão, inspector (*oral da Insti acção
Primaria e Secundaria da CapitalFederal dos
Estados Unidos do Brazil, faço publico, que
dentro do prazo do ires mezes a contar do dia
14 de março eorrente,nesta inspetoria geral,,
it rua Larga de S. Joaquim canto da rua Es-
irei ta, em todos os dias uteis das 11 horas da
manhã, às 2 da tarde, estará aberta a inserip-
ção para o concurso ao provimento do lo;rar
de profeJsor de anatado do Instituto Nacional
do Instrucção Secundaria.

Os candidatos deverão requerer inscripção,
do conformidade com o art. 2" do decreto
n. 86)2 de 23 de junho de 1882, exhibindo os
documentos seguinte:

1." Certidão de idade ou (lenimento equi-
valente.

2° Folha corrida nos legares em que te-
nham residido nos dons ultimes annos.
, 3." Certidão de haverem sido approvados
em qualquer estabelecimento ofilcial do in-
strucção secundaria ou superior, nacional ou
estrangeira na mataria ou materias sobre que
tiver de versar o concurso, ou do.mmentos
equivalentes de suas habilitações.

Os requerentes poderão apre.;entar em seu
abono quaesquar outros documentos dos quaes
se lhes passará recibo.

Inspecloria Geral da Instrueção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 13 de março
do 1890.- O s.oreta rio, Manoel illuria No-
queira Serra.

External, do Institut:, Nuca-mal de instruir-
.	 cito lidectandarla

Da ordem de Reviu. Mansanhar Reitor
communico aos Srs. pies, Mores e unis in-
teressados que as matriculas para os exames
de admissão e*os de segunda ama, para os
esperados, segundo determinou o aviso do
.Tilinisterio do Interior de 30 de novembro
do anuo passado effectuar-se-lião do 17 a 31
de miro correnta. As petL:õas pira exame
da admissão devem vir acompanhadas de
certidão de idade o attestado de vaccina.

Secretaria do Extarnato do Instituto Nacio-
nal de lostrucção Secundaria, 13 do março
de 189).- O seara t trio, Antonio Joaquim
Roir'y.tes Junior.

internat3 do instituta Nacional de lustruecilo
Secundaria

De ordem do Sr. Dr. Reitor, faço publico que
os exames de admis.são neste Internato co-
meçarão no dia 15 do corrente, ás 10 horas da
manhã; effectuando-se os da segunda época
para os alumnos do curso, quando forem
annunciados.

Rio, 12 de março da 1890.- O secretario,
-Antonio Alves C. Carneiro.

int cadencia Municipal
Directoria do Tombamento

Da ordem do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica proro.zado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titules da aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendendo, Mu-
nicipal, 8 *do março de 1890.-J. A. de Ma-

Gxstro Sobrinito, sac,retarjo.

Intendeuela Municipal

Os cidadãos intendentes múnicipaes despa-
cham to los os dias uteis, das 11 horas da
manhã ás 3 da tard ; depois dessa hora, fat-
iarão ás pessoas que os forem procurar para
objecto de serviço municipal.

Secretaria da Intandencia Municipal, 13 do
março de 1893.-0 secretario, J. A. de Ma-
galhães Castro .S`obrinito.

AI Ándepat do Nilo de Janeira
Concurso

De ordem do Sr. Inspector se faz publico
que recebem-se ate o dia 26 do corrente mez,
os requerimentos dos candidatos aos legares
de guardas desta repartição para cujo pro-
vimento se vaa proceder a concurso.

Os candidatos deverila instruir suas petições
com certidão de idade, attestado de sanidade
em que provem ter a robustez necossaria
para o serviço, attestado de bom procedi-
mento, firmado por pessoa fidedigna, e quaes-
quer documentos que sirvam para determinar
a preferencia em igualdade do circumstancias.

Não serão admittidos ao concurso individuos
menores de 18 o maiores ile 40 annos do
idade.

As h ibilitstOes exigidas para o coneurm
São as seguintes : noções de gra inmatica, or-
thographia, como prova distincta, as quatro
operações do arithmetica e conliecimeato do
systoma met rico.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 do março
de 1 90.-0 escripturario, Joaquim Fernandes
da Silva.

lfandega da 1110 de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e do falta; devendo seus donos ou con-
sigmatarios apresentar-se para providenciar a
respaito.

Vapor aliena.° Hamburgo, de IIimburgo.
Armazena n. 10- Marca MN&C-: 2 caixas

ns. 176 e 178, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca SM-F'-C: 1 dita n. 1.673, idem.
Idem.

Marca 10: 1 dita n. 3.942, idem. Idem.
Lettreiro Serpa : 1 dita n. 6.324, idem.

Idem.
Marca BS-E: I dita ia. 482, idem, Idem.
Marca 0-11: I dita n. 245, avariada e re.

regada.
Marca S-C: 1 dita n. 570, idem. Idem.
Marca 10 MB: 1 dita n. 9.208, idem. Idem.
Marca MCG: 1 dita a. 183, avariada e re-

pregada. Idem.
Marca MSC: 1 fardo n. 8, roto. Idem.
M ima M: 1 caixa n. 5.371, avariada e re-

pregada. Idem.
Marca LMJ : 1 dita 21.8:6, avariada.

Idem.
Marca IIS&C : 1 dita n. 13.722, idem.

hiena.
Marca Sli&C: 1 Xta n. 9,914, idem. Idem.
Marca AS&C: 1 dita n. 4.434, idem. I lem.
Marca BA&C: 2 ditas a s . 610 e 611, idem.

Idem.
Marca KV&C: 3 ditas, rapregadas, idem.

Ideal.
Marca SC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca VF&F: 1 dita, idem. Idem.
Marca B f P: 2 ditas, idem.
Marca AlIC&C: 4 ditas. liem.
Marca SJP: 1 dita. Idem.
Armazena a. 15-Marca MTL&C : 1 caixa,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca JBF : I dita, idem. Ideia.
Marca Fal&.0 : 10 ditas. rapregadas e com

falta. Idem.
Marca J13F : 2 ditas, ideia. Idem.
Marca 12' e&V : 1 dita, idem, Idem.
Marca P&&C : 3 barricas, en1 falta. Idem.
Marca OPA : 2 ditas, idem. Idem.
Marca S : 1 caixa, repregada e com falta

Idem.

Marca T&B : 1 dita, liem. Idem,
Marca AR : 1 dita, idem. Idem.
Marca SM : 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Hampstead, do Antuorpia.
Armazena da estiva-Marca A G &F-EC: 2

caixas ns.17 e 15, indicio do avaria.Manifesto
em traducção.

Marca AMFG: I dita avariada e quebrada.
Idem.

Marca Cal&C; 1 dita n. 3, idem, idem.
Marca FCS‘C: 1 dita n.101, indicio de avaria

e repregada. Idem.
A mesma marca : 3 ditas ns. 102, 103 e 104,

idem. Idem.
Marca G: 1 dita n. 435, idem. hiena.
Marca IIS&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca LINI&J : 2 ditas as. 6.472 e 6.473,

idem. Ilem.
A mesma marca : 2 ditas as. 6.470 e 6.471,

idem. Idem.
Marca O : 1 dita n. 436, idem. Idem.
Marca SUO: 2 ditas as. 119 e 121 ideia..

Idem:
A mesma marca: 1 dita n. 120, idem e que-

brada. liem.
A mesma marca : 3 ditas tis. 113, 114 o

115, idem. Idem.
A mesma marca : $ ditas as. 116, 118

118, idem. Idem.
A mesma. marca: 1 dita Il. 112, idem. Idem.
Marca JL&E: 3 ditas ias. 49,50 o 51, idem.

Idem.
Marca LT&E : 2. ditas as. 54 e 53, ideia.

Hem.
Vapor allemão Argentina, de Hamburgo.
Armazem n. 6- Marca FS&C ; 1 caixa

n. 158, avariada. Manifesto em traducção.
Marca G&B : 1 dita n. 670, repregada.

Idem.
Marca JB&G: 1 dita 2.157, idem. Idem. •
Marca R&C-R: 1 dita n. 2.532, idem.

Idem.
Marca O&L: 1 dita n. 988, idem. Idem.
Marca RS: 1 dita n. 25, idem. Idem.
Marca VN&C: 1 dita n. 5.869, quebrada o

com falta. Ideia.
Armazena da Samba- Marca CII&C; 3 pi-

pas, i tem, idem. Idem.
Vapor fraucez Villa de Rmario, do [lavre.
Armazem n. 2 - Marca AB&C: 1 caixa

a. 32, quebrada. Manifesto eia traducção.
Armazena n. 6- Marca COS4C: 1 dita u.78,

avariada. Idem.
Aamaz .an n. 13 - Marca JB&C: 1 dita

n. 838, quebrada. Idem.
Armazem n. 12 -Marca AIC: 1 dita n.

281, idem. Idem.
Marca 13: 1 dita n. 706, idem. Idem.
Marca Bazar 14-13: 1 dita u. 1.584, ava-

riada. P.1em.
Marca BLG : 1 dita n. 1.032, quebrada.

Idem.
Marca DL: 1 dita n. 798, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita u. 799, roprogada

e avariada. Idem.
Marca DTAJ-DC: I dita n. 29, idem idem.

Idem.
Marca GP&C: 1 fardo n. 3.146; idem e

roto Idem.
Marca . JIM: caixa n. 830, quebrada.

Idem.
Marca JCM-VMF : 1 dita n. 157, repre-

gada. Idem.
Marca JiMR&C: 1 dita n. 6.399, quebrada.

Idem,
Marca M: I dita n. 8.555, ide:n. Mem.
Marca PM-F: 1 dita n, 5.833, repre-

gada. Idem,
Despacho-Marca AOG: 1 dita a. 5.061,

Hena. Idem.
Marca RJ-PC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor aliena° Holstein, de Hamburgo.
Despacho-Marca C : 2 garrafões as. 1.796

e 1.799, quebrados. Manifesto em traducçdo.
Armazem n. I0.-A mesma marca : 1 dita

ns. 1.806 e 1.800, idem. Ideia.
A mesma marca : I dita n. 1.785, idem,

Idem.•
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Ma:eca MN&C : 1 amarrado n. 45, idem.
Meu

Marca T&R : 1 caixa a. 4.017, avariada
ropregada. Idem.
Marca V&C : I dita, idem. liam.
Vapor inglez Strabo, de Liverpool
Armazem ta. 14—Marca ALC—JL : 1 caixa

a. 5, reprogada o avariada. Manifesto em
traducção.

A nadsma marca e mais VT : 1 dita n. 174,
idem, idem. Idem.

Marca AL&C: 1 dita n. 806. idem, idem.
Idem.

Marca I3M—D—C: 1 fardo a. 281, avariado.
Mem.

Marca CS&C—JS : 1 caixa a. 1.666, ropre-
gada o avariada. ldom.

Marca DMC: 1 dita a. 8, idem, idem.
Idem.

Marca F : 1 dita 14, idem, idom. Idem.
Mare.a. FBC—RJ: 2 ditas as. 169 o 170,

idem liam. Idem.
Marca HG : 2 ditas as. 4.953 o 4.954,

Wall ide:n Idem.
Marca. JL&F: 2 ditas .as. 1.317 o 1.35a.

idem idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas as. 1.349 e 1.318,

idem i dem. Idem.
M" r( PS—FV : 2 ditas mis. 1.523 o 9.537,

itle'al idem. Idem.
Marca 143 : 3 ditas as. 402 e 4?.0, idem.

Marca R, : 2 . fardos as. 118e 132, rege-
gados. !dom.

Lettreiro S. a Londres : 2 ditos as. 6'..9 e
663, idem. Idem.

Marca	 : 2 engrad ;dos, quebrados.
Idem.

Marca SM—B: 1 caixa a. 8.037, roproga-
da. Idom.

'Marca V—SML: 2 ditas as. 8.489 a 8.495,
Mem. Idem.

Vapor ingloz Limaria, de Londres.
Atanazem n. 17—Marca MI?: 3 caixas, ro-

progadas o 30111 falta. Manifesto em traduc-
00•

Marco SN: 5 ditas, idem. Id nu.
11Iarca, T& B: 12 ditas, idem. Ideia.
!Marca JCVM: 7 ditas, idem. Idem.
Marca MB: 2 ditas, idem. Idem.
Marca ittis,c-11: 1 dita, idem. Id•-ni.
Marca R—C390—C: 7 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Olinda, de Ilaminirgo.
Armazena n. 15—Marca 13&C : 1 caixa, rc-

pregada . Idem.
A mesma. marca: 1 dita, idem. idem.
Marca R—FHEI&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CII&C: 13 garrafas, quebradas. Idem.
Marca MTL&C: 7 ditas, idem. idem.
Vapor allomão Argentina, de Hamburgo.
Amuem da Sande—Marca A&H : 1 caixa,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca C—A—C: 3 ilitas idem. Idem.
Marca KU&C: 2 ditas idem. Idem.

•	 Marca CH&C: 1 dita, ideia, idom. Idem.
Marca LI.: 3 ditas,. idem, idem. Id ?m.
Marca MG: 1 dita, adem, idem. Idem.
Lettroiro R&B Junior: 3 ditas, idem, idem.
Merca MICSI: 15 ditas, idem com faltas.

Idem.
Vapor allemão Hasteia, de Hamburgo.
Arma zom a. 10— Marca ASSX: 1 caixa

D. 2.335, repregada. Manifesto em traducção.
Marca JS&C: 1 d.ta n. 8.512. ideia. Ideia.
Marca MN&C: 1 amarrado n. 43. quebrado.

idem.
Marca ARS:C: 1 dita n. 1.673, idem, idem.

Idem.
Armazena n. 18— Marca 115;C: 4 caixas,

idem. Ideia.
Marca JBF: 4 ditas, idem. Idem.
Marca JJSP&C: 3 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca L.StC: 2 barricas, - com falta, idem.

lem.
Marca T: 1 encapado, ropregado o avaria-

do, idem. Idem.
Vapor francez Dourgogne, de Marselha.
Armaiem n. 16	 Marca ACC: 1 caixa,

avariada. Manifesto em traducçao.

IMarca AC—J: 1 dita a. 111, repregada,.
Idem.

Marca GR — C: 1 dita n. 2.485, idem.
Idem.

Marca D VA : 1 d 1 ta n. 3.077, reprogada
avariada. Idem.

Marca DE—J : 1 dita n. 1, repregada.
Idem.

Marca OG : 1 dita a. 3.311, avariada.
Idem,

Marca HEM : 2 ditas ias. 3.360 o 3.370,
repregadas. Idem.

Marca °MG : 6 ditas, tdem. liem.
A mesma marca : 1 dita n. 3.423, idem.
Trapiche da Saude—MarcaGV: 1 quartola,

com falta. 1 lem.
Vapor ingloz Phoenix, de Antuerpia.
Armazena a. 13-1.ettreiro Rio de Janeiro

2 caixas as. 60 14, avariadas, á ordem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 do março

de 1890. — Pelo inspector, Alexandre A. R.
Satamini;

Recebedoria do RI) de Janeiro

Cobran:a de imposto

Termina no tim do corrente mez a cobran-
ça, sem mu:ta, do imposto de vehiculos (bonds)
relativa ao exercida do 1890.

Escuta Nr. n 111

Concurso para provimento do lagar de professor
de descripçao e maw!» de ~chinas a vapou
e de construcçao naval

A prova escripta terá logar no dia 20 do
corrente, ás 9 horas da manhã, no edithio do
Ar.ional da Marinha, onde funcciona a secre-
taria da . inspecção do mesmo arsenal.

Deverão lambem comparecer os Srs. °til-
ciacs l oa tenentes Arthur Pinheiro Hera, Bar-
tholomeo Francisco de Souza e Silva, Fran-
cisco de SMIZa Pinta, João Thomaz Machado
Portella o 20 tenente Pedro Cavalcante de
Albuqu rque, canditados ao - concurso de otli •
ciaes que toem de esta lar na Europa ; o que
faça puld'ca de ordem do Sr. conselheiro do
guerra vice-aimiranto Elysiario José 13 ar -
bosa, director.

Escola Naval, 14 de março do 1890.-0 se-
cretario, Antonio Fernandes dos Santos.

empanais do Porta

Do ordem do Sr. capitão do more guerra,
capitão do porto, faço publico que, estando
assento entro o hospital da ilha de Santa Bar-
bara e a fabrica do moagem situada na rua
da Gamboa l um encanamento de agua, mar-
cado por seis pares do bolas, nenhuma cambar-
caço poderá ancorar nas proximidades ou
sobre o referido encanamento.

Os contraventoros incorrerão nas penas da
lei o serão responstveis pelas avarias que
occasionarem.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
do Estado do Rio do Janeiro, 11 de março de
180.).—Genosio Machado.

tntendeneia da Guerra

intendenia dás Guerr.a

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente, até
ás II horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados, a saber :

1497'0 ,60 de algo ido riscado para calças de
enfiar.

5789 11 ,53 do algodão branco liso para bolças.
195 10 ,60 de algodão branco nacional para

aventaes, saccos o toalhas.
103 metros de algodão branco trançado e

enfestado para toalhas de mesa.
188,0,14 de algodão americano riscado o

trançado para forros chi mantas e schaibralts.
27.200 metros do brim escuro regulai tran-

çado para fardamoato.
175 metros de baeta encarnada para forros

de ponchos.
9.672 metros do metim liso de C3:03 para

forros.
4.306 pares de luvas brancas de algodão de

diversos tamanho;.
r3or2ceosr.dões do lã verde para canudos do ia-f.e

20 cantões do lã vet d a para cometas.
503 kilogrammas de cabo de manilha, com

0'11 ,140 de circumterencia.
70 chapas do latão n. 19.
I pedra marmoro branca, do 2 m ,50 do com-

primento, 1 metro de largura e 0 m,03 de gros-
sura.

27 espadas co n bainhas do couro para mu-
bicos do infantaria, tendo os punhos dourados
e as guarnições prateadas, conformo o mo-
delo eia uso.

3 clarinetas do obano em si b com 13 clia-
ve. e ot competentes saccos.

1 requinta, de abano em mi b com 13 chaves
e o competente suco.

1 flauta tsvcia de obano, em mi b, com cinco
chaves e o competente sacco.

1 11 intim de abano em mi b, com cinco cha-
ves, e o competente saem.

3 baixos a sax em si b com quatro pistóes.
2 pistões, em dó e si b n. 200 G M e as

competentes caixas.
2 ophecleids em dó com 10 chaves mo-

delo G.
3 trombone; a sax em dó.
4 trompas a sax em mi b.
1 saxophone em mi b, com sacco do couro.
1 bombardon em mi b, com quatro pi tõ s.
1 par de pratos turco.; cana 15 pollegadas

do diametro.
1 bombo prompto, com insecto, estante o

porto.
1 triangulo do aço com forrinho.
1 caixa de rufo do metal (Taro') prompta

com baquotas e porte.
20 cometas do metal, com brocal, ponto o

volta, iguaes ás que se usam no exercito.
Os instrumentos do madeira devem sor le7

gitimos de Lefevre e os do metal de Goutrot.
Todos os artigos serão fornecidos do

prompto.
Os proponentes, sob pena do não serem to-

madas em consithração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, assim como 03 que
IlãO forem feitas de aceordo com o art. 64
do regulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia, a um só
artigo, o numero e marcas das amostras e,
finalmente, declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 0/. no caso do recusar-se
a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1890.-0
1 0 entalai A. B. da Costa Aguiar, servindo do
secretario,

Cargas para Goyaz

Existindo nesta repartição diversos volumes
destinados ao estado do Goyaz, o Sr. coronel
Intendento manda convidar as pessoas que
quizerem se encarregar da conducção de taes
cargas, a apresentarem, ao mesmo senhor,
suas propostas, em cartas fechadas, no dia 19
do corrente, ao meio-dia.

Os propone tas deverão declarar, não só o
preço por kilogramma por que S3 obrigam a
conduzir Os referidos volumes, até a cuaita.1
daquello estado, como o nome e resid-mcia do
fiador que offerecerem para garantia do fiel
cuinprimento do respectivo contracto, respon-
sabilisando-so este, nã,o só pelas perdas o
damnos ele sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tombem pelas multas em que incorrer o
afiançado.

As cargas serão recebidas pelo contractante
em qualquer das estações d I Estrada de
Ferro Central do Brazil, que pelo mesmo for
indicada, e o pagamento effectuado pia The-
souraria do Fazenda do dito estado, provada

entre,t,ra da mona carga em perfeito estado
e no prazo que for e.itipulado.

Ria de Janeiro, 12 de Ullry0 de 1800.— O
1 0 oficial, A. B. da Costa Aguiar, servia lo de
secretario.
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Colle2io Militar

Devem comparecer no editicio deste collo-
gao, no dia 15 do corrente, ás 10 horas da ma-

afina de prestarem o exame exigido pelo
art. 70 do regulamento, os seguintes candi-
datos á matricula:

Pedro Maria Coelho de Almeida, Belmiro,
filho de D. Amelia. de Almeida Salgado, Ma-
rio Ag,uirre, Eruani Augusto Corrêa, Eurico
Abrantes, Egydio Moreira de Castro e Silva,
Condido José Monteiro, Amilcar Armando Bo-
telho de Magalhãos, Mario, filho do Dr. Da-
niel de Almeida, Antonio Gonçalves Rosas,
Ilmrique José Ferreira, Roberto de Figuei-
redo, João de Deus Ferrara, Pedro Paulo
Forreira,José Condido de Barros Filho, Jarbas
do Nascimento Silva, Mario Hermes da Foz-
saca,Ayres do Couto Soaras e Joaquim Mudei

Secretaria do Collegio Militar, 11 de março
de 1800.— Antonio Vieira Arêas Junior, capi-
tão do engenheiros, secretario.

Directoria Gerai de Obras ti libares

Obras do quartel em construcçiro no Realengo

• Do ordem do Sr. general director faço pu-
blico que no dia 15 do corrente, á 1 hora da
tarde, na Repartição Geral de Obras Militares
recebem-se propostas em cartas fechadas para
fornecimento o col locação do 163,31 do ca-

ibas, tendo 010,15 de abertura e 0',22 do al-
tura; fornecimento e collocação de 114%4 de
tubos, tendo 001 ,12 de diametro; e forneci-
mento o col locação de 12 caixas afuniladas para
receber a agua das calhas o transtnittil-a para
os tubas, tudo -de folha de cobre de 18 e das-
tinado ao escoamento das aguas pluvins do
telhado do mesmo quartel.

Aos concurrentes, que devem informar-se
nesta repartição a respeito das condições do

-fornecimento, serão ministrados todos os es-
•clarecimentos de que care2erem.

As propostas, em duplicata, serão assigna-
-das por fiador idoneo e devem conter a de-
claração expressa de sujoitar-se o proponente
á multa de 5 0/. do valor das obras, no caso
do deixar do comparecer para assignar o re-
-spectivo contracto, quando para esse fim for
chamado.

Repartição Geral de Obras Militares, 11 de
março de 1800. — Leopoldo RadolpIto Pi-
•eiteiro Bittencourt, capitão secretario.

Directoria da agricultara

De ordem do Sr. Ministro o Secretario do
Estado dos Negocios da .:1gricul tura, Conuner-
cio e Obras Publicas, se faz publico que nesta
directoria se recebem propostas em cartas fe-
chadas, até ao dia 20 do corrente mez, para o
arrendamento do botequim do Passeio Pu-
blico, devendo os proponentes preencher o
estabelecido nas clausulas seguintes e confor-
nar-se inteiramente com ellas:

la

O arrondatario -terá o uso e goso do pavi-
nião .do -botequim o do espaço terreo contigoto
ao mesmo, durante o prazo de seis istmos

.ateio fim do estabelecer alli o cornmercio de
bebidas e comidas frias, o promover concer-
tos instrumentaes.,	 ,	 .

OS preços dos generoa quo offerecer á venda
'serão os exigidos nos cafés e confeitarias do
primeira ordem existentes nesta cidade.

Sa
Affixará em diversos logares, para conhe-

cimento do publico, minuciosa tabella dos re-
feridos preços.

4a
Em caso algum exigirá do publico retri-

buição de qualquer ospecie pela audição dos
Concertos, ficando livro itquello remtmeral-os
ou não.

5a

Manterá o estabelecimento e suas de,pen-
(latidas em perfeito estado de asseio o conser-
vaçlo ; propondo 03 melhoramentos o van-
tagens que julgar convenientes o que forem
acoitas pelo :governo.

Ga

Pagará em semestres adiantados, no lhe-
souto Nacional, a quantia do...

Submetter-se-ha ao regulamento policial
do jardim, prestará as infornriçõos que exigir
o respectivo director, o cumprirá (pules-atter
recomtnendações que por este lho sejam
feitas, DOS limites das altribuições do seu
cargo.

84
Por falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, que tem de ser la-
vrado em virtudo das presentes condições, o
director do Passoio Publico, a quem compete
a fiscalisação immediata do Mes1110 contracto,
poderá impor multas de 20$ a 100$, depen-
dendo estas da approvação do Ministro da
Agricultura.

9a

Caducará o contracto si o arrendatario in-
correr em mais de Ires multas annuttes.

Directoria da Agricultura, 6 do março de
1890.-0 director interino, Jeronynto II. de
Cala zans Rodriyues.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blica que, na divisão central desta directoria,
serão recebidas propostas até 15 do corrente,
ás 2 horas da tarde, para compra do um
motor Otto horisontal da força de quatro ca-
vultos, com socco de ferro fundido e ames-
sonos, podendo o referido motor ser visto
pelos pretendentes.

Divisão Central, 8 de março de 1890. -Pelo
subdirector, Antonio José da Abreu.

;Estrada de Ferro Ce “ trai do Urazil

Objectos esquecidos nas estações e nos carros

Do ordem da directoria desta estrada se faz
publico que se acham depositados na estação
da capital, os objectos constantes da relação
abaixo transcripta, e organizada na divisão do
trafego, devendo as pessoas que se julgarem
com direito aos mesmes, apresentar suas re-
clamações dentro do prazo do 10 dias a con-
tar da presente data.

Os objectos não retirados durante esse
prazo, serão recolhidos ao Deposito Publico,
conformo determina o regulamento de 26 de
abril do 1857.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil em 7 do março do I80j.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

1 bolsa de crina vegetal, ordinaria.
1 amarrado, lenço e collarinho.
1 embrulho com I calça.
1 dito com 1 par de punhos. •
1 dito com 1 palotot de senhora.
1 trouxa do roupa usada.
1 dita idem.
1 amarrado com 1 chulo usado.
1 lata pequena com roupa.
I cesta com 2 garrafas vasias.
1 chapéo de lebre.
1 embrulho do papol.
1 saquinho com
9 livros.
2 amarrados com roupa.
1 embrulho com 1 garrafão vasio.
2 chicotes.
1 cesta.
1 bolsa de velludo.
1 lega.).
1 embrulho com retalhos.
2 chapéos de sol de alpaca.
1 trouxa de roupa.
1 dita dita e miudezas.

chapo para cabeça.
1 bolsa de palha.
1 trouxa de roupa.
1 saquinho com miudezas.
1 chapáo de sol.
1 dito para cabeça.

dito dito.
trouxa de roupa.
sobretudo.
chapo do sol.
bonnet.
chapèo para cabeç
livro.
bobó de folha com miudezas.

2 chapéus.
3 chapéos de sol, , cle alpaca.
3 ditosditos, de seda.
1 caixa com 1 chapéo de padre e 1 collarinho.
1 embrulho com 1 chapéo do palha para se-

nhora.
1 par de botinas velhas.
1 peneira da arame.
1 dita do taquara.
1 lamparina do folha.
1 ventarola.
1 par de punhos.
1 lenço de alcobaça.
1 embrulho com roupa.
1 amarrado com cadernetas.
1 cima pão de palha para criança.
1 bolsa de linho.
1 lenço com miudezas.
1 guarda-sol de alpaca.
1 chapéo para cabeça.
1 embrulho com um lenço encarnado.
1 lata de póda Persia.
1 chapeo para cabeça.
I embrulho com um chato.
2 chapeos de sol.
1 embrulho com dous pares de luvas.
1 dito com dous centos.
1 lenço cena uma botina e una vidro do re-

medio.
1 chapeo de sol para senhora.
2 ditos idem, usados.
1 pacote com 1$ em cobre.
1 embrulho com uma caixa com giz.
1 lenço branco.
1 chato de lã.
1 embrulho com chuchas.
1 dito do palha para senhora.

	

1 couro amarrado. 	 '
1 trouxa do roupa.
1 sobrAudo preto.
2 caixas com 2 chapéos.
1 guarda-pó do seda.
1 amarrado com 1 sobretudo.
1 paletot preto.
I par de luvas de lã.
1 trouxa do roupa..
8 chapóos de sol, de seda.
4 ditos ditos de panninho.
2 gorros pequenos.
1 leque.
1 bolsa.
1 trouxa do roupa.
1 chapéu para cabeça.
1 dito dito.
2 ditos do sol.

embrulho com farello.
dito com roupa, su,j
dito com cigarros.
cholo usado.
peça de forro.
ombrulho com sabão.
sacco com uma viola.
blusa de brim pardo.

2 trouxas do roupa.
I embrulho com duas o'arraft s

	

L	 •

2 ditos com roupa.
1 guarda-chuva.
1 sacco com roupa.
2 chapéo para catieç
1 dito dito.
1 dito de dito do palha.
2 trouxas do roupa.
1 cesta com roupa.
1 embrulho com dita.
1 dito com velas do cèra.
1 encapado de couro.
1 embrulho com miudezas.
2 pares de esporas.
1 lata com roupa.
2 guardas-chuva.
1 guarda-sol de alpaca.
1 caixa do polvilho.
1 sacco com una caixote.
1 dito com charutos o 1$360 eia cobro.
1 embrulho com lenços de cinta.
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saeco CO!)) miudezas.
chapo de sol.
lonnet de militar.

2 chapóos para meninos.
chato de lã.
b°man-ia-sol para senhora
dito para homem.
.sacco, do chita.
chapéo de sol, do alpaca.
saquinho com garralás.
lata com fumo.
embrulho com roupa.
par do botas.
sacou Co!)! mula.
ehapéo do 'obro',
dito dito.	 •
dito dito..	 .
cesta do taquara.
j ipona preta.
bonet do panno.
imagem.

embornal
3 chicotes.
/2 garrafa

touca.
leque.
chapéo de sol:
trouxa de roupa.
eapotinho de Ilanolla.
toucado de renda preta.
bonet da militar.
emikulho com uma canfsa.
guarda sol, de alpaca.
embrulho corri retalhos.
dito com roupa.
punho de camisa. 1 botão do ouro.
chapéo de lebre.
dito do palha para- criança.
caixa do folha com roupa.
pacoto do phosphoros.

sim phona.
2 ehiVos para cabeça.
1 dito preto dito. 	 •

EM tate i

De praça

O Dr. • José Joaquim Forroira da Costa
Braga, juiz substituto dos feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, otc.. 	 .

Fai-saber a quántoso presente edital, com
o prazo de nove dias, virem, que, no dia 28 do
março, o porteiro dos auditorios trará a
publico prég,ão do venda-o arrematação o en-
tregara a quem mais der e maior lanço Ware-
cor, na execução • que a 'Fazenda 'Nacional
movo contra Maria Luiza, Martins do Araujo,
por seu procurador, a metade do predio da rua
da Quitanda n. 2,0 qual é do sobrado com seis
janollas no 1° andar o 1233 no 2 0 o para a rua
de S. José troa janellas do saccad a do ma-
dera. E' dividido o 10 -andar em uma sala e
quatro quartos, .o 2° andar um sotão com di-
vi,ão de madeira no centro. Loja com sete
portas Iara a rua di Quitanda e tres para a
do S. José, aberto em um salão com divisões de
madeira, alugados para di,YOrS0 llegocios. E'
todo o predio forrado e assoalliido, portadas
do cantaria ; a construcçãa é do pedra e tijolo.
está em bani estado, melo ..do frento para á,
rui. da Quitanda 22 metros 'o para a rua de
S. Jos 5- 6%70. Avaliada a metade do predio
em 10000$. E 11r10 havendo arrama tante pelo
preço da avaliação, volt-irá o ha:novel á praça
coza o intervallo do oito dias o cana o abatimen-
.to do 10 °/,, e si nesta ainda não encontrar lan-
ço - superior ou igual ao valor determinado polo
dito abatimento, irá á torcoira, praça com o
mesmo intervallo e povo abatimento do 10 0/0
e neste CLIS9 seria arrematado pelo maior Pre-o -
que for offerocido, .soai que, em hypathase
alguma, soja parmittida a acção do nullidade
por lesão da qualquer especie, - tudo na .farm
do art. 19, cap. 5 0 do regulamento quo bai-
xou com o decreto 11. 9883 do'20 de fevereiro
do 1888. E giram no mesmo quizer lançar
deverá comparecer á • praça deste juizo que
ha do fazer no dia acima dosignado às portas
da Relação. E para que chegue ao,conhec:-
mento o noticia do todos, e presente'edit
será publicado pela impronaa . o affixado nos

lugares - do costumo polo porteiro dos audito-
rios, que deverá lavrar a competente corti-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
na Capital: Federal tios Estados Unido.; do
Brazil, ao; 12 de março do 189J. E'eu, Mire-
rico Narbal Paniplona, o subsorovi. — Josd
Joaquim Ferre ira da Gosta Draga.

•n•••n•••n•

	Da praça	 •
O Dr.José Joaquim Ferreira da Costa Braga,

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o prasante edital, com
O prazo do nove dias, virem, quo, no dia-28 de
março de 1899, o _porteiro dos auditorios
t rará a publico prégao de venda o arremata-
ção e entregara a quem mais der o. maior
lanço otterecer, na execução que a Fazenda
Nacional movo contra Miguel Dantas Gonçal-
ves Pereira, por seu procurador, o prealio da
rua da Conceição n. 21, o qual é terreo com
uma porta o uma janella, dividido em sala de
vizitas, sala do jantar, um quarto, cozinha o
pequena área. E' todo o predio forrado o as-
soalhado ; construção do tijolo o portadas do
cantaria, está em regular estado ; modo de
frente 4 01 .30 e do fundos 9 10 .40. Avaliado o
dito- 'vadio em 2000$. E não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação, voltará
oimmovel á praça com o intervallo de oito
dias e com o abatimento de 10 °/0; si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado pelo dito abatimento,
ira à terceira -praça com o mesmo inter-
vallo e novo abatimento de 10 0/0 o 'lesto
caso será arrematado pelo maior preço que
for offorecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja pormittida a ação de nulli-
dado par lesão de qualquer espoai°, tudo na
forma do art. 19, cap. 50 do regulamento
(lua baixon com o decreto n. 9885 do 29 do
fevereiro -do 1888.. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo,
que ha de fazer no dia acima designado, às
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento o noticia de tolos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos logares do costume, pelo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competento
c prtidão para sor junta aos autos. Dado o
passado na Capital Federal dos Estados Unidos

Brazil, aos 12 do Imre° de 1890. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona,_osubscrevi,—Joad
Joaquim Ferreira da Gosta B raga.

De citaetto aos credores incertos de C. Alman-
.	 cães b CiMp.

O Dr. Manoel Martins Torres, juiz de direito
da l a vara eivai desta cidate do Rio do
Jauiro e seu termo, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
citação aos credores incertos do C. Abrinches
& Comp. virem, que, por parto do Dr. Luiz
Gatune Ley, lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : Diz o Dr. Luiz Caluda) Loy que na
execução que move neste juizo, pelo cartola°
do esorivão Leite, contra C. Abranches &
Comp.. como administradores da massa fallida
do Vietorino José Duarte Fiuza, tendo sido
feita penhora- era dinheiro, são os termos
assignar-so • 10 dias aos credores para dispu-
tarem preferencia, sob pana do lançamento,
pelo que requer o supplicanto que sepassoin
olitaes para aquilo ihn.—Pedo deferimento.
—E. It. M.—lio. 7 do março do 1890.-
O advogado, José Maria de Azevedo
Estava .collada, uma - estampilha de 200 es.
inutilisada. Em cuja petiçio proferiu o despa-
cho do teor seguinte : Sim. Rio, 11 do março
do 1803.—M. Torres.—Em virtude deste des-
pacho se -passou o presente, polo qual c•ta o
chama os , credores incertos tio C. Abranclus
& -Comp. pira dentro dos 10 (lias que lhes
serila assiznados em audiencia virem a juizo
disputarem as preferencias que tiverem sobro
a quantia de 1;30a$ depositada e penhorada
em indo • da firma C. Abranches & Comp.,.a
reporimento 'do supplicauto na acção do
exec uivo, hoje execução, que lhes move na
qualidade acima referida, sob pena do serem
lançados findo aquello prazo o passar-se a
favor .do exequente Dr t1 uiz Omito .Ley•

dito com fumo.
dito com roupa.
dito com sal.
lenço.
dito.
lonet do guarda freio.
embrulho CIMI roscas.
dito com (bus livros.
guarda chuva, branco.
bonet do ventai° verde.
chapéo de pallia.• •
embrulho pequeno com roupa.
piá, com - natalinas.
saco com roupa.
dito com pão.
amarrado co!)! tios guardas-sol.
dito com roupa.
cesto com miudezas.

2 bornais de soldado.
amarrado com um leque o uma escova.
poncho de latino.
lata.-
chapo do sol do seda.
lenço do linho.
encapado com capa do borracha.
chicote velho.
chapóo do sol do soda.
dito do dito de alpaca.
dito dito dito.
embrulho com sapitos do borracha.

7 ehapéos do sol do panninho.
O ditos de dito de soda.
caixa com 1 chapo do homem.
dita com um dito do senhora.
paletot do homem,
sobretudo.
chato. •

2 sobretudos.
5 chapóos do lebre.

caixa com 1 chapóa de padre.
dita do papolã.o vasia.

4 saccos com roupa.
trouxa com roupa.
esteirinha.
panno preto.
leque.
guarda pó de linho.

5 agidos do sol de seda.
12 ditos de dito do panninho.
3 bengalas.

bolsas vazias. -
eliapéo do feltro.
sacco do roupa usada.
bolsa com iniialezas.
saquinho cola palmos.
amarrado corn 1 osping..rda.
dito do cestos vazios.
pince-noz com aro do no.
trouxa do roupa.
dita do dita.
guardas-chuva, usados.
chapéu pira cabeça.
amarrado co!!) palotot.
dito com roupas.
sueco com roupa.
embrulho com um vilro:
bolsa de couro da RuSsia.
embrulho com roupa.
dito com tlanella o lenço.
dito com café.
chapa() do sol para sanhora.
dito de lebre.
dito dito.
dito de palha. -
embrulho com bonnet.
dito CO!!) 1 par de chinol
dito com roupa.
chapam do palha velha.
chato do lã.
moringue de barro.
vontarola de nickel. •

-guarda-sol do alpaca.-
quadro de madeira. •
embrulha cm roupa.
dito dito. -
dito dito.
chapéu do sol, de alpaca.
dito dito do senhora.
bengala do criança.
chapéu do sol para homemn.
dito do cabeça, para sonbera.
amarrado com roupa.
Clitbrullio com roupa.

•

com garrafas.

do vinho.
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mandado de levantamento da referida quan-
tia. Para constar mandou passar o presente e
unis outro de igual teor, um que será publi-
cado e o outro a (fixado pelo porteiro dos audi-
todos, que do assim o haver cumprido lavrará
'a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado o passado nesta capital federal
em 12 de . março do 1800. E eu, Felipe
Damasio Gonçalves Leite, escrivão, que o
eserovi. —Yanoel Martins Torres.

Juizo dos Feitos da Fazenda Nacional

Em praça do Juizo dos Feitos da, Fazenda
Nacional, que terá logar no dia 14 do cor-
rente, ao meio-dia, as portas da Relação,
serão arrematados os bens seguintes

A 10a parte do predio da rua do S. Joaquim
n. 82; á Antonio Rodrigues de Barros.

O predio da rua Ma tto Grosso n. 14, á Maria
Eugenia de Oliveira Guimarães.

O predio da rua Dr. Joaquim Silva n. 16,
à Jose Maria Bivar.

O predio da ladeira do João Homem ii. 41,
à Luiz Vieira de Jesus.

Uma 4a parto do predio da rua da Quitanda
n. 16, á Fernandina Rita, por sou tutor.

o barracão o terreno da rua do Parque n, 6,
à Paulo Vaiai'.

O predio da rua do Riachuolo n. 15, á Do-
losos da Veiga Gonç dves.

O predio da rua do General Camara n. 161,
à Daniel Caetano de Almeida.

Com abatimento de 10 0/. :
Uma 33 parte do pre,lio da rua da Saud()

n. 103, á Eugenia Adelaide de Oliveira Bu-
lhões.

O • predio da praia do Botafogo n. 40, à
Carlos Lourenço de Siqueira.
. O predio o terreno da travessa das Fibras
n. 2, à Olympia, Margarida Bastos.

o predio e terreno da rua Cardoso Junior
n. O (L• rangeiras), á Julio Ernesto do Castro
Souza.

O prostio da rua Sete de Setembro n. 53,
á Antonio Januario Moniz.

Com aba timon to de 20 O/• 	 , •
O predio da rua Flumaytá n. 47, à Isabel

Augusta Fernandes Lima.
O prodio da ladeira do Faria n. 48 8, à AR-

tOniO da Cunha Ferreisa Leite.
O prodio da • rua do S. Gabriel n. 3 B, á

João Rodrigues Pereira Bastos. -
O predio e terreno da rua General Polydoro

n. 49, á Cariando, menor, - por seu procurador.

Inspectorla Geral de ilbgiene

If fn virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
do 18 do janeiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo
prezo-de oito dias, que o cidadão Joaquim
Alves Sardinha, por seu procurador Antero
Teixeira de Mendonça Guimarães, lho dirigiu
a seguinte petição,com documentos que satis-
fazem as oxigencias do art. 67 do citado regu-
lamento:

«Tendo Joaquim Alves Sardinha, pratico na
arte pharmaceutica, obtido dessa inspectoria
em 5 de agosto de 1880,•licença .para abrira
dirigir um t pila rmacia freg, nessa das Águas
Virtuosas do Lambary, municipio da Cam-
panha, estado de Minas Geraes, e tendo Nik-
o referido Sardinha em. 23 de dezembro do
supradito armo, corno vereis pelo attestado de
otito junto ; e sendo como é do grande ne-
cessidade a referida pharmacia no- dito togar
corno provam os documentos juntos João de
Almeida Lisboa Junior, cidadão brazileiro,
com O annos do pratica, habilitado a dirigir
pharmacia, e a preparar medicamentos de
receituario medico, como provam os attes-
tados juntos ; vem requeror-vos para que a
referida . licença s eja, transferida para seu
nome, afim do que a respectiva pharmacia
continue a funcionar. -

Sande e fraternidade.—Capital federal ,29
de janeiro de 1800. Por procuração de João
de Almeida Lisboa Junior.— Mero' Teixeira
de Mendonça Gaimarges.» Sobro uma estam-,
pilha do duzentos reis. •

E declara que, si nese() prazo nenhum phar-
ma mutico formado lhe communicar ou á lupe-
ctoria de Hygiene do estado de Minas Geraes,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

lnspectoria Geral de Hygiene, 7 de março
de 1890.— Dr. Pedro Affonso de Carval/u',
s3ore`.ario.

Imprensa Sueli e al
AVISOS DA INSPECTORIA DE HTOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remot-
tidos pela Inspectoria Geral de Slygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifacio Paulino de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrsde.
Hermann Schlobach & Costa.
Hormolino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Posmt.
João Bonifacio de Medeiros Gomes. •
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Coita..
José 'emacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira'.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvaros.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tude Pinto Crespo (capitão').
Socção central, 21 de fevereiro de 180.-

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
ninais strador.

ESTUDOS SOCIAES
O Federal ista

(Continuado do 11. 69)

CAPITULO XXV
O MESMO ASSUMPTO

(Por Mr. Hamilton.)

Talvez se diga gale os objectos, individuados
no capitulo antecedente, devem ser confiados
aos governos dos estados, debaixo da direcção
da união ; mas este expediente importada o
transtorno absoluto (tos primeiros principies
da nossa associação ; seria tirar. do facto o
cuidado da defensa -commum • ao governo fe-
deral para o transferir a inembros parti-
culares—operação o; pressiva 'para alguns es-
tados, perigosa para todos, mortal para a
coa federação .

O territorio de Inglaterra, Ilespanha, e d
nações indianas, nossas visinhas, 'não con-
finam somente com alguns 'estados parti-
culares ; circumscrevem toda a extensão da
União desde o Maine até á Georgia. Ainda
que o perigo não seja igual para todos, è
entretanto commum, e portanto, consellys
communs o um thesouro commum devem ser
os meios de resistir-lhe. lia estados que pela
sua posição geographica ostão mais 'mine-
diatamente • expostos do que outros ; Nova
York. por exemplo. Assim, segundo o plano
do defensa separada, Nova Yorls teria de sup-
portar todo o peso dos estabelecimentos ne-
cessarios, não só para sua .defensa, imme-
diata, mas tambem para proteger mediata-
mente os seus vizinhos, o que nem para ella
seria justo, nem para elles seguro.

Por outra parte, diversos inconvenientes
resultariam deste systema. Os est idos a que,
pelas suas ciroumste nelas. o posição respectiva,
coubesse a sustentação dos estabelechnentos
necessarios r»ra a defensa do paiz, nem te-
riam longo tempo possibil date de o lazer,
nem vontade do o supportar ; de mane i ra que

segurança commum Idearia, subordinada à
parcunond, á impreviden ;ia, ou á incapaci-
dade de uma parte da associação. E si, por
abundancia do recursos, os estabelocimentos
crescessem á proporção, os outros estados se
assustariam bem depressa, vendo toda a força
da União nas mãos de dotas ou tres dos sms
membros, que seriam provavelmente os mais
poderosos.

Cada um delles querer:a contrabalançar
esta superioridade, e não lhe faltariam pre-
textos para fazei-o. Então os estabelecimen-
tos militares, entretidos por mutuas rivali-
dades, se augmentariam muito.além dos limi-
tes fixados da natureza e pela necessidade, e,
achando-se á disposição de membros indivi-
duaes, se tornariam instrumentos do enfra-
quecimon lo em lestruição da autoridade na-
cional.

Já expuzemos as razões que ha para crer
que os governos dos estados hão de ter sem-
pre disposição para entrar com o da União
em rivalidades de poder, e que nós debates
entre o governo federal e qualquer dos seus
membros, é sempre de esperar que o povo se
una com o seu governo local ; ora, si inde-
pendentemente desta immensa vantagem a
possessão exelusiva e independente das forças
militares vier ainda estimular a ambição de
um dos membros da confederação, mais forte
deve ser a tentação e maior a facilidade de
invadir a autoridade nacional, e talvez mesmo
de destruil-a.

Além disto, a mesma liberdade do povo
ficaria em perigo mais evidente em some-
lInnte estado de cousas, do que DO caso das
forças naeionaes ficarom á disposição do go-
verno geral.

Si o exercito é a mais pasigosa de todas as
armas do poder, menos temiVoledeve ser em
mãos de que o povo desconfio, do que nas
daquelles em quem elle tiver confiança illi-
}adiada . lia muito tempo que a ex pertencia dos
seculos nos está gritando, que o grande pe-
rigo do povo é quando os meios de atacar os
Sons direitos estão em poder daquelles cujas
intenções 1113 não são suspeites.

Quan lo os fundadores da confederação ac-
tual prohibiram exprsssamente a cada estado
em particular entreter vasos ou tropas sem o
consentimento do congresso, foi porque viram
quanto s]ria perigoso para a União permittir
aos estadas a disposição de forças militares ; e

verd ade é que a existencia de um governo
nacional não é meu is incsmpativel com esta-
belecimentos milit ires por conta dos estados
que a de um thesouro federal co:n o system
do contribuições o requisições.

Além destas considerações, ha ainda outras
que demonstram com igual evidencia o incon-
veniente de destruir a autoridade nacion
si se lhe impuzer a restricção do que se
trata. O motivo da objecção é prevenir a exis-
tnicia de exerci tos permanentes em tempo de
paz; mas não se diz ate onde deve estender-se
esta prohibição tão desejada.

E' só à formação dos exercites em tempo
do paz quo ela se refere, ou entende-se tara-
bem da sua sastentação ? Neste ultimo caso,
nem a prohibição tom significação precisa
nem prodsa i rá o °treno que se deseja.	

.

Levantado que seja um exercito, que cousa
é sustentai-o contra o voto da constituição ?
Qual é o periodo de existencia nocessaria para
que t mia logar a infracção da lei ? h' uma
semana, um MeZ. um anuo, ou todo o tempo
da existencia do perigo? Esta última hypo-
these admi UB ia a existencia do um exercito
em tempo do paz, si fosse necessario repollir
um perigo imminento ; mas ao mesmo tempo
desviaria a prohibição do sentido literal, e
daria demasiada latitude á interpretação.

Quem é que podo julgar da existencia do
perigo, sinão o governo nacional ? Logo é
força que o governo tenha o poder do levan-
tar tropas o do as conservar todas as vezes
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que suppozer que a paz 0 a segurança da na-
ção ()itã° expostas a algum perigo.

E' facil de ver que uma autoridado tio ex-
tensa daria toda a facilidade de illudir a dispo-
sição de que se trata.

A utilidade de semelhante disposição só
pôde ser fundada sobre a probabilidade, ou,
pelo menos, por; santidade da reunião do poder
legislativo com o executivo para a execução
de planos usurpatorios: mas si tal possibili-
dade existe, que facilidade não haverá para
fazer nascer pretextos do perigo proximo ?
As hostilidades dos indios, instigados por In-
glaterra ou ilespanha, estarão sempro á mão
quando houver necessidade de pretexto. Ir-
se-ha até provocar alguma potoncia, estran-
geira, que ao depois se applaorá coa con-
cessties a proposito.

Si se pôde suppér qu um plano desta na-
tureza entra no circulo das causas possiveis,
tamboril deve admittir-se que um exercito le-
vantado com qualquer pretexto que seja,póde
ser empregado na execução do projecto.

Supponhamos, porém, que para obviar todo
o perigo, se toma o partido de estender a pro-
bibição até á faculdade de levantar tropas-em
tempo do paz ; então offerecerão os Estados
Unidos o mais estravagante espeetaculo que o
universo tem visto; isto é, o de um povo que
pela sua constituiçao não pólo tomar medidas
do difensa antes do estar subjugado.

Como a ceremonia, da declaração da guerra
ji se não usa, só a presença do inimigo no
nosso territorio poderá autorizar o governo a
levantar tropas para dofensa do Estalo: por
outras palavras, havemos cio receber o golpe
antes do poder repoltil-o; de maneira quo
a politica que previne o migo, e que vao
oppér-se á tempestade que se forma, nos será
probibida corno contraria aos verdadeiros
principies' do um governo livre.

Cousa notavel ! Só porque chefes creados
pelos nossos votos e (dependentes da nossa
vonta le podem pôr em perigo a nossa liber-
dade, abusando dos weios necessarios pira
conserval-a, havemos de expór as nossas pro-
priedades o essa mesma liberdade á discripção
de usuepadores estrangeiros, e convidai-os
vir tomar posse de uma preza que não tona
meios de defender-se !

Já vejo que me responderão que as guardas
nacionaes são a trincheira natural do paiz, e
Tio isto bastará sempre para a defensa com-
nium ; mas, para dizer tudo em uma palavra,
já esta opinião esteve a ponto de nos custar
a nessa independencia. As guardas nacionaes
custam aos Estados Unidos milbries, que se
poderiam poupar. Ainda eaão muito frescs
os factos com que a nossa propria experiencia
nos dissuade do semelhante confiança, e que
DOS não permitt adoptar este conselho. A
segurança das operaOes militares que se
precisa contra um exercito regular, nao pólo
existir &não coa fora da mesma natureza
o até os motivos da economia se reunam ao
interesso da nossa segurança e do nosso poder
para confirmar esta opinião. Durante a ultima
guerra adquiriram as guardas nacionaes ame-
ricanas gloria lannortal pelo valor que tantas
vezes mostraram ; mas OA mais bravo; daquel-
les que as dompoem, conhecem perfeitamente
que a liberdade da sua patria jamais teria sido
estabelecida pelos seus unicos esforços, por
grandes e gloriosos que confessemos que
foram.

A sciencia da guerra é como todas as outras
—adquire-se pelo estudo e pela porseverança,
e aperfeiçoa-se pelo tempo o pela pratica.

Toda a politica forçada, contraria ao curso
natural e ordinario d is cansas humanas, dos-
troe-se por si mesma;Neste momento nos cita
offerecendo a Pensylvania uma prova da ver-
dade desta observaçlo. O bill de direitos deste
Estado declara que os enredos permanentes
são pulgosos para a liberdade, o que não de-
vem ser conservados em tema do paz ; e,
comtudo, a Pensylvania, no seio da m is pro-
funda paz, resolveu levantar um corpo de
tropas, so parque em um d03 seus condados
existem algumas deserdaras parciaes ; prova-
ululante conservará esta força ennuanto a
tranqt‘illidade publica for =enoda, de algum
perigo.

O comportamento de Massachasetts dá-nos
ainda urna lição util sabre o mesmo objecto,
ainda que par outro motivo. Este estado, sem
esperar o consentimento do congresso, exigi-
do pelos artigos da confederação, foi obrigado
a levantar tropas para reprimir uma insur-
reição interior, e conservava sempre a . seu
soldo uma forç para proveair o espirito de
revolta que poderia resuseitar. A constituição
particular de Nlassaeliusetts não se oppõe
esta medida ;' mas este exemplo serve para
mostrar-nos,em todo o caso,que nos nossos go-
vernos, do inesin ii modo que nos das outras
limMS

' 
pólo .haver ciráinstancias 	 OXij

a ex stencia de urna força militar em tempo
de paz, como essencial ao repouso da socie-
dade; e que, por consequencia, seria absurdo
limitar a esta - respeito a autoridade legisla-
tiva. Si applicarmos este exemplo aos Estados
Uoidos, ticareinOs entendendo quanto sio
pouco respeitados os direitos de um governo
fraco, MOS:110 -pelos Seus proprios constituin-
tes; o igualmente ficaremos entendendo que,
quando a necessidade publica bato á porta, não
ha regulamentos que valham.

Era maxima fundamental do governo de
Sparta que o posto de almirante não
pudesse ser dua.; veies conferido à mesma
pcs;ott. Os membros da liga de Pelopo-
peso, completamente vencidos na mar pelos
athenienses, pedirem • para commandante
das forças atiladas Lysandro, que já tinha
sorvido com gloria o mesmo emprego, nino
os LAcedemonios, para satisfazer os alijados e
conservar ao mesma temp) uma especie de
adlrasão apparento ás suas antigas 'lei;, re-
correram ao extravagante subterfug,lo de con-
ferir a Lysandre toda a autoridade de almi-
rante, mas debaixo do titulo de vic3-ahni-
rante. Este facto, escolhido entre mil outros,
Ode ser citado para confirmar esta verdade
que já nos é conhecida e codirmada com
exemplos domo.sticos: Que as nações dão
pouca attenção ás maximas calculadas para
contrariar manifestamente as exigencias da
sociedade. Fujam os paticos do encadear o.
governo com restricções que não podem ser
observadas; cada infracção das leis fundamen-
taes, embora dictada pela necessidade, altera
o respeito lgrado que os magistrados devem
conservar no seu coração para a constituição
do paiz, e abre a porta a outras infracções
que já não seriam justificalis por tão impe-
riosa ou tão evidente necessidade.

COMERCIO
Cambio

•	 Rio, 13 de março de 1390

O marcad c mlintiau indecisa, notando-se ai-
gansa actividade em consequencia exactamente do
SM estada oscillante.

03 bane )s nacionaes encetaram as suas opera-
ções á taxa de 22 3/4 d. sobre Londres: os e .3tran-
gairos, porém, afixaram tabellas de 22 1/2 d. e
se mantiveram oficialmente..

Logo depois das 11 horas, o Banco Nacional
sabstitniu a taxa de 22 3/4 d. pela de 22 5/8 d.,
no que foi, mais tarje, acompanhado pelo Com-
marcial e cio Commercio.

Quanto aos preços extremos que vigoraram du-
rante o dia nos bancos Commereial, Nacional,
Commercio, Industrial, London, English e Bra-
silianische, foram 03 seguintes:

Londres, por 1$ 	 22 3/4 a 22 1,2 d., a 93 	 d/v.
Pariz, por franco 	 919 a 121 rs., a 93 d/v.
Hamburgo,por marco 523 a. 525 rs., a 93 d/v.
[falia, par lira 	  421 a 423 rs., á 3 d/v.
Portugal 	  237 a 213 0/o, a 3 d/v
Nova-York, por dei-

lar 	  2$203 a 225 ) á vista.
O movimente do dia fui -regalar sobra Londres,-

a 223/4 a 22 5 1. 3 e 22 1/2 ai.. bancario, 22 3/1
e 22 58 d, entra a caixa filial, e a 22 3/t e ?25J8
cl.,: particular.

Repassou-se papel bancaria a 22 VI 0,

Fundos publicos

BIOVIMENTO DA 'BOLSA

Apolices

8 apolices geraes de 1:0013 	
1 dita idem 	
1 dita de 503$. 	

5 ditas de 1:o04 	
16 ditas idem 	
11 ditas idem 	
11 ditas i lean  *

113340
215$1)0
215.3310
2153000
453000
953500
953500
46.3)00
403)00
413)30
963003
965000
4,3so))
4.3.3000
455)00
813033
91$1)3
913))11
9130)0
953300
593903
50300)

27)3)0
203 ditas do Banco Sul Adiericano 	 435000
179 ditas do Commercial 	 	 1213)00
300 ditos Comp. Sapacally para 31 	 	 523)00
20) ditas idem 	 	 52$1))
400 muitas idem, a dinheiro 	 	 51:3)10
55 ditas idem 	 	 51$)Q9

500 ditas Sorocabana para maio.....	 823)0)
21) ditas idem, a dinheiro.......... 	 763033
10) ditas idem 	 •	 7630)0
100 ditas idem 	 	 7630)0
59 ditas Atalaya 	 	 9303
5) dita Macallé 4.1/4 Campos 	 	 77$003

Lettras hypothecarias
133 Letras do Banco Credito Real do

Brazil. oure 	
10) ditas idem 	
34 ditas idem, papel 	

500 ditas hiena, idem., 	
200 Lettras do Banco Predial 	
10 ditas idem ... 	

Metaes
Soberanos vendedores 	 	 1Nm430
Idem : compradores 	 	 103410

COTAÇUS OFFICIAS3

Apolices
kpolices geraes de 1:0333 	
Ditas idem 	
Ditas idem 	
Ditas de 5)03 	  	

Metaes
Sob ranos 	 	 103120
DI;03 	 	 10$10Y

Acções de bancos e compznhias

Dito Lavoura e Commeraio para 31 de

maio, agio 	 	 ti Sna
Dito Commercial 	 	 245$003
Dito Constructor 	 	 953))) .
Dita idem 	 	 453)J
Dito idem 	 	 963000
Dito idem 	 	 , 46:35a)	 ,
Dito do Brazil 	 	 . 81500)
Dito Nacional do Brazil. 	  ,. .	 9 1$113 )
Dito idem 	 .	 .	

9539 O -
Dito Colonisador e Agricola 	 	 5 )3101
Dito de Brazil 	 	 2705)30
Dito Sul Americano 	 	 413)1)
Dito Conunercial 	  1205;530
Comp Sapacally para 31., 	 	 52.30))	 .
Dita Soroeabana para maio 	 	 . 82$313
Dita idem a dinheiro 	 	 703030
Dia Atalaya 	 	 9.350)
Dita Macalá e Campos 	 .	 77390)

L'ettras.hypothecarias
Bano Crelito Real do Brazil, ou:o 	 	 9',$5)0
Dito idem 	 	 945090
Banco Predial 	 	 793593
Dito ide:n 	  •	 	 7)3000
Dito idem 	 9 	 	 8)50)0

.T. J. Fernandes, presidente.— Pompa° Pe-
reira Palha, secretario.

962$)))
0,i5 ;SOO
90530 )0
963300.1
91n3003
9.333)0)
953$)))

Acções de bancos e companhias
to 10 ne:õaS th3 BaLIC0 Lavoara e COM —

mareio para 31 do Maio, agiu 	
25 dit is do Cominarei . I	
45 ditas idem 	
59 ditas idem 	

300 ditas Constructor 	
ditas idem 	

230 ditas idem 	
10) ditas hiena 	
25 duas  idem . 	
90 di:as i tem 	

100 ditas idem 	
5) ditas idem 	

330 ditas idem 	
4 )0 ddas ideni 	
90) ditas idem 	
15) ditas do Brazil 	
5) ditas Nacional 	

350 ditas idem 	
159 ditas idem 	
103 ditas idem 	
5) ditas Colonisador Agricola 	

209 ditas Hem 	
31 ditas do Brazil. 	

933500
913030
8000
3,4300
793500

.• 70.3000

9623030
9053030
9633000
0053000
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Rendam liolenes

,ALFANDECIA.

Rendimento do dia Ia 12 de mareo 	 -
de 1833 	  	  2.415:035/659

E .do dia 13.......... 	 	 171:272'6'253

-	 2.616:3073912
No mesmo periodo de 1839 	  2.033:4163911

RECEBEDORIA

E do dia 13 	

Rendimento do dia 1 a 12 de março
de 1893 	 	 .277.8150;2.

41:015$222

318:800.221
No mesmo perioclo de 1889 	 	 225:9333888

RECTSBEDORIA. No CÃES DO PlIAROUX
Rendimento do dia 1 a 12 de março.'

de 1830 	
	E do dia 13. 	  

161:1913010
1,/~~n•n•n•

. Morentlorian
. Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 12 de março
de 1390 foram :	 .	 ...

Desde 1 do mez
Aguardente 	 	 , -	 12 pipas.
Algodão 	 	 18.493 kilogs.
Café 	  34).483 2.725.035 »
Carvão vegetal 	  , 16.80)	 326.810 )1

Cour.is sucos e sal-
gados 	 	 ` 13.610

Feijão 	 	 3.960	 14.031
Fumo 	  23.101	 <179.59)
Madeiras 	  	  , .	 35.433
Milho 	 	 14.017
Polvilho 	 	 120
Q leijos 	 	 5.58)	 46.653
Toucinho 	 	 6430	 23.913
Dive:sa •

	

	 	 16.256 ; 331.833

CAFÉ
•.	 .	 .

Telegramma expedido pala Associação Com mer-
cial para Nova York em 13 de março de 1890,
de manhã.

Soccas
Existendia total 	  .. 	 	 99.000
Entradas no dia 12 de março 	 	 - 11.000
Idem em Santos 	 	 1.003
Embarques para os Estados-Unidos... 	 12.000
Idem para Europa-, 	 	 1.00)
Estado do mercado: firme.

- Frete por vapor 	  3) c. e 5 0/,)
Preços:
1 a regular 7$850 por 10 kilas; despesas e frete

por vapor 19 9,16 c. por libra.
21 boa, 7.453 pár 10 k i los, deSpezas e frete por

vapor 18 9/16 c. por libra.

Embarques
John B ea.dshaw & Comp. ( I Ia mb u rgo) . 	 18
Ilard, Rand & Comp. ((dom) 	 	 127
Os mesmos (Nova Orlrans) 	  1.483
Edward Johnston Comp. (I lem)... 	  1.150
Norton, Megaw & Comp. (Idem) ....., ....h 1.526
Os rilesrrOs (Nova Vore) 	  	  1.793
Ariel:11a Brothers (Mein) 	  4.411
Levering & Comp. (1 lem) 	 	 2.010
J. W. Doone & Comp (Idem) 	 	  2.312
Har 1, Rand & Comp. (Idem). 	 	 180

Movimento do poeto

Sahidas
Demerara:- legar ali. Louisse Lgubeek, 333 tons.

m. Kieff, equip. 7, e. carvão de pedra, passge.
1 filha, do mestre.

Coosan-barca ing Bombay,'99l tons., co. Th'.
Elbri4,,z, el. 17; em lastro de palra.

Santos-paq. aliem. • liourio, comum. C. A. E.
Evers; pissag. o allemão Ilitnnetz.

Hamburgo e escalas-paq. allemão Argentina,
c unin J. Poratlx: passa,gs. Dr. Augusto Gon-
çalves Martine, Pacheco . Pereira, Augusto
Mendes da Silva Villela, sua mulher, 1 filho e
1 criada: o inglez J. F. Kenworthy;- os porte-
gansos José Moreira Silva Lobo, sua mulher e
2 filhos. 129 d 3a c l asse e mais 35 em transito.

Liverpool e escalaspaq.ing. .4raucznia, coam.
E. E. Lavington; passa.gs. 3 de 3a classe e 2 em
transito.

Entr..d IS

Valparaizo e escalas, 21. de,. (5 da. de àlonteeidt!.o)
ing. Araneania, como].	 E. Lavin-

gton; passag. 2 em transito.

Liverpool. 21 ds.-vap.chil. Lantaro, 1.293 tons.,
no.• A. D. W. Dougale, eq. 51, c. varios gene-
roa a Wilson Sons & Comp. (vem arribado para
tomar agua e, segue para o Chibo.

Barra de S. João, 1 d.-hiate Gar93.1, 41 tons.,
co. Franciscó Antonio da Costa, eq. 5, c.varios
generos a Santos & Braga; passag. Bernardo
Machado Drummond.

Noticias maritianas
Vapires esperados

Santoe.'<álatlekovits» 	  1-1
Nova Zelandia, «COptic» 	  14
Fiame, eSzéchenyi» 	 •'-'	  11
Portos do Norte, «Pernambuco» 	 	 14,
Liverpool, Lisboa, Para. e Bahia «Iliimboldt». 11
Rio da Prata «Buchos» 	  11
'lavro. e escalas, , eY alo de S. NicoLas».
Liverpoul e escalas, Ornba» 	
Santos, «Procida» 	  15
Hamburgo, Lisboa e Balda «Santos» 	
Liverpool, «Halley» •	  17
Bordéos e escalas, «La Plat 	  21
Hamburgo, Lisboa e Pernambuco «Cintra».., 22
Rio da Prata por Santos «Europa»  • 	  22
Rio da Prata «La France.» 	  25

Vapores a .alair

Santos, (Condor» 	  14
Imbetiba, «Bezerra de Menezes» (4 hs.) 	  14
Londres por Plymouth, «Coptic» 	  14
Nova York, «Lasse!!» 	  15
Santos, «Széchenybo. 	
Southampon e Antaerpia, «flautins» 	  15
Trieete e numa, eMatl ekovitsn •	  15
Valparaiso, Montevidéo e Plinto. Arenas,

«Ortiba» (meio-dia) 	  15
Portos do sul «Ayinor :» (10 lis.) 	  15
Nova York por Bahia, Maceió, Pernambaco,

Maranhão, Pará., Barbadas, Martinica
S. Thomaz Advance» (10 lis.) 	  15

Nova Orleans, «Strabo» 	  15
Nova York, «Tycho Bralie» . 	  15
Nova York «Procida» 	 •	  16
Itaponii rim e escala, «Mayrink» 18 lis.) 	  16
Campos, S. João da Barra e S. Fidelis, «Ca-

rangola» (2 In.) 	  16
Hamburgo, por Bahia e Lisboa, «Rosario» 	  20
Genova o Na.poles «Europa» 	  22
Rio da Prata «La Piam»	 . 	  22
Southampton e escalas, «Trent» 	 •	  25
Napolee, Marselha, e Genova, «La France» 	  26

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Tecidos de enrilha

Estão collocada3 aqui Ires estampilhas, im-
portan lo em 1$ e com chata de 31, de maio
de 1889.- Ramos.	 •

Geral 409 fl. 19-F,scriptura de organisação
de uma sociedade anonyma que Catre si fazem
Clemente do Wilmot, George Wilmot e ou-
tros, na firma abaixo.

Saibam quantos esta virem que no anno
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1889 aos 31
dias do mez de maio, nesta cidade do Rio de
Janeiro, neste cartorio compareceram partes
justas e - tratadas como outorgantes recipro-
camente outorgados Clemente II. Wilmot por
si e George Wilmot representado por seus
bastantes procuradores Andrew Steele &
Comp:, firma commercial representada pelo
socio Henry Milico, Luiz Emilio • Chatenay,
William G. Morritt, John W. Morria o Mary
Morant, estes tr . s representados por seus
bastantes procuradores ditos Andrew Steele
& Cornp,; representado pelo dito soei°, e John
Sherington representado por . seu bastante
procurador.Dr. Tlieodureto Carlos do Faria
Souto; conformo fizeram certo com os poderes
das procurações apresentadas, as quaes ficam
hoje registradas, no livro competente deste
cartorio,os presentes domiciliados nesta cérte.
Conhecidos pelos proprios das testemunhas
abaixo assignadas o do mim tabellião de que
dou fé, e perante cilas pelos mesmos autor-
gentes reciprocamente outorgados me foi
uniformemente pedido que reduzisse a instru-
mento de escriptura publica os estatutos dest a
sociedade que para 03 fin.-s e objectos nella
declarados me. foram - apresentadoso são:

Art. 1. 0 Sob denominação de companhia de
Tecidos Carioba. fica con.stituida, por este con-
tracto umf, sociedade anonyma para o fabrico

de tecidos o. para cultura, continuando na
exploração que constituo o objecto da Socie-
dade Commandita que no termo do Campinas
gyrava sob a firma do Clemente 11. Wilmot
& Comp., e da qual eram socios os actues
incorporadores.
. Art. 2.0 A sede social será na cidade do

Campinas, provinda de S. Paulo, mas por
estar estk cidade desolada actualmente, na
cidade de S. Paulo, capital da provincia.

Art. 3.° O prazo soeial será de 30 annos.

Capital social

Art. 4. 0 O capital social é de 250:000$
constituido polo material, accessorios, etc.,-
descriptos no inventai io da mesma sociedade
que os incorporadores acceitam como leaes e
verdadeiros.

Art: 5. 0. O capital social de 250:000$ e di-
vididos em ,i2.500 ficções- de 1C0$ cada uma,
integralisad is pelos _valore; recebidos, e das
2.500 acções pertencem, ao encorporador Cle-
monte Il. Wilmot 1.095. acções, a George
Wilmot 1:00 , a Luiz Emitir): Chatenay 405,
a \V. G. Morritt 125, a John M. :Morria
125, a Mary Morant 125 e a 'John Sher-
rington 125 acções silo 2.500 anões de ,
100$ cada uma, equivalentes do material. J.
accessorios e bens de raiz, hoje da propriedade
da companhia ; as ficções embora integrali-
sodas, serão nominaes e a transferencia se
operará por meio de um termo assignado
nos livros da companhia pelos vendedores e
compradores por si ou representados por
procurador legalmente constituido.

Art. 13. 0 A directoria quando Os interesse
dos socios exigirem poderá emittir titulos ao
portador sob a denominação do debentureg,
estabelecendo a mesma directoria com a aio-
provação do conselho fiscal, e da assembli3a
geral, as condições de emissão e resgate.

Dividendo, fundo de reserva •

Art. 7. 3 No fim de cada anno social, sendo
o primeiro anno social aquelle que for mar-
cado pela directoria, se organizará o balanço
geral das operações e esse balanço com o
respectivo relatorio e parecer do conselho
fiscal será apresentado em cada assembléa -
geral ordinaria annual.

Art . 8.° Dos lucros liquidos de cada- se-
mestre serão deduzidos 10 0 ,/„ para constituir
o fundo de reserva destinado a compensar os
prejuizos que possam haver no futuro e re- •
novar o material; além desta reserva haverá
um fundo de depreciação marcado pela dire-
ctoria. Cessará a dedução desde que o fundo
de reserva attingir o valor de 100:000$090.

Art. 9. 0 Deduzido o fundo de reserva e de
depreciação e as despezas de administração,
far-se-ha o dividendo dos lucros liquidou, po-
dendo retirar-se uma parte corno reserva para
igualar dividendos no anno seguinte.

Art. 10. A companhia -será administrada
por uma directoria composta do tres accio-
nistas possuidores de 103 acções pelo menos, .
um dos quaes será o gerente ; este residira
na sede da fabricação.

Art. 11. As funcções da directoria perdu-
rarão tres annos podendo os directores ser
reeleitos.

Art.. 12. Nos primeiros tres annos serão
directores John Sherrington, outro eleito nfl.
primeira reunião de accionista;, o Clemente

Wilmot sondo este gerente.
Art. 13. O director-gerente é o represen-

tante legal da companhia em todos os actos
sociaes, eommuns ou judiciaes.

Art. 14. O director-gerente nos seu; impedi-
mentos se fará representar por um delegado
de confiança, nomeação, subsistindo porém
sempre a sua responsabilidade , para com
a companhia.

Art. 15 Dos lucros liquidos de cada semes-
tre se deduzirá 3 »h, para ser repartido pelos
membros da directoria. O director gerente
accumulara a esta remuneração a quantia
annual de novo contos do róis pagos mensal.
monto o esta remuneração na importancia de
nove contos será levada a unia das contas de
despem s.

155:3413750
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Art.. 10. Os poleres da directoria são enu-
merados no capitulo 3s da do decreto n. 8821
de 3 do dezembro do 1832 com as modificações
constantes do; presentes estatutos (arts. 10,
12 e 13.)	 •	 •

Art. 17. A directoria reunir-se-ha uma se-
mana em cada trimestre, e desta reunião la-
vrar-se-ha uma acta. Devo porém se reunir
Sempro que for exigido pelo director gerente.

Conselho fiscal
Art. 18. O conselho fiscal será composto

de tres pessoas nomeadas pela assembléa ge-
ral; o prazo do exercido será de um anuo,
com os poderes , descriptos no capitulo 4 1 do
desrato de 30 do dezembro de 1882. Os pri-
meiros tiscaes serão eleitos na 1 a assembléa
geral ord inaria

• Assemblda gcr,zl
•

Art. 10. No decurso do"mez de junho do
cada anno se reunirá urna assembléa, geral
de accionistas para a a leitura do parecer
do conselho fiscal, relatorio da directoria,
examos, discussão do inventarie, balanço o
contas annuaes, devendo a reunião ser annun-
ciada com 15 dias de antecedencia nos jornaes
do Campinas e S. Paulo e 4a capital do im-
pado, indicando dia e hora e togar.

Art. 20. Fazem parte da a ssembléa geral
os accionistas que forem possui , lores de acções
com 30 dias de antecedencia d t data da rounião.
. Art. 21. A cada dezena de acções com-
pete um voto nas assembléas geraesse assim
progressivamente ; o accionista possuidor do
menos do 10 acçóos embora som voto, podo
tornar parte nas discussões e exames.

Art. 22. O; directores do conselho fiscal
não podem votar nas assembléias gemes na
parte que for relativa aos actos da adminis-
tração o contas.

Art. 23. As assembléas gemes extraordi-
marias terão lagar nos casos marcados na lei
n. 3150 do 30 de dezembro de 1882 e sempre
que a diaectoria julgar conveniente.

Dissolaçtio e liqui.loclio da companhia

Art. 24. Resolvida a dissolução a assem-
bléa, geral deverá ser convocaria o determi-
nara o modo da liquidação.

Art. 25. Si a liquidação tiver do ser feita
pela cessão do activo uma nova companhia ou
sociedade, essa cessão só terá vigor depois de
a pprovada pela assembléa geral. 	 .

E'lidto ao director gerente, com a appro-
vadio da direatori LO commis:são fiscal, vender
a todo o tempo as terras e bemfaitorias que
não forem precisas para a fabrica e moradia,
da pessoal, applicando o produto á diminui-
ção dos encargos da companhia, em deben-
tures'em primeiro togar si as houver, no
caso de mim haver, no auginento da fabrica
ou diminuição de encargo.

E• de corno disseram assim, 1113 pediram
que lançisse em, minha nota a presente es-
criptura. por me ter sido distribua! s.

Paga 262:3590 de salto e addicionaes por
estampilhas abaixo coitadas ; e lhes sendo
lido acceitaram, assigmam com as teste-
munhas Luiz Carlos do Moura e J03é Ma-
noel de Moraes, deixando de assignar o so-
cio Luiz Emilio Chatenay, por se achar au-
sente desta impelia o ter ha poucos dias fal-
te:eido seu bastante procurador Francisco Lo•
gos, pelo que Se obrigam os demais outorgan-
tes a completar este acto do constituição so-
cial logo que novo procurador daquolle dito
socio seja investido de poderes neeessarios,
para tal fim, passando-se outra escriptura
que fará parto integrante da presente com o
complemento della. - Eu, Antonio da Cunha
Barbosa, ajudante juramentado o escrevi. E

• eu, Francisco Paim Ramos, tabellirla que o
subscrevo,--elemeate II. Witmont.— Andrew
Steell d.t Comp.— l'heodoreto Carlos Faria
S.ntto.— Dtiz Carlos de Moura.— J. M. de
Moraes.

Estavam collocadas 11 estrunplhas do va-
lor conectivo de 262$500 devidamento inuti-
lisadas.

Cópia—Declaramos que nesta data foram
depositados de conformidade com as leis em

• s •
vigor no Registro Gerai de Hypathecas dos- •
ta comarca as escrIpturas publicas do 31 do
maio de 1889 o do 10 de novembro da 1839,
lavradas nas notas do tabellião Ramosa da
cidade do Rio do Janeiro, das quaes constam
os estatutos . da Companhia de Tecidos Ca-
rioba e da acta do installação da mesma so-
ciedade nesta cidade a I de março do cor-
rente anuo. S. Paulo, 3 de março do 1890.—
John Sherrington presidente e residente nesta
cidade. Dr. 'Aionso G. da Fonseca, director
o residente nesta cidade.— Clemente II.
)not, director gerente, residente na Fabrica,
estação de Santa Barbara.

Traslado do proprio livro e folhas a prin-
cipio declarados no mesmo dia e anuo
sua not t e data. E eu, Francisco Pahn Ma-
mes, tabellião que o subScrovi e assignel em
publico e razo".
-Eni tesnemunho da verdade (assignado).—

Francisco Paint Ramos.

ACTA DA SESSÃO DE ll'aTALLAÇXO DA COMPA-
N111A ' DE TECIDOS CARIOBA	 .

Ao primeiro dia do mez do março do 1890,
reuniram-se em a sala do Granito Watel do
França os Srs. John Scherington, elernento

Wilmot, George Wilmot, Luiz' Ernesto
Wilmot, Carlos elemento Wilmot, Goclofredo
Loco, Dr. Luiz do Toledo Pisa o Almeida e
Alonso Gua,yanaz da Fonseca, accionistas da
Companhia de• ,Tecidos Carioba, o o Sr. Do-
mingos cio Campos, como procurador, repre-
sentante da firma, A. Leuba & Com, pro-
curadora de William G. Morritt,441in M.
Morritt, Mrs. Mary I. Morant e Luiz Emiti°
Chateia:1y, accionistas ausentes. . 	 •

0 Sr. diamante Wilmot oxpoz o fim da.
seSsão, que é o de installar a companhia e
eleger a directoria e conselho fiscal. I'or
proposta do accionista Alonso G. da Fonseca
foi indicado presidenta da reunião o Sr. Cle-
mente II. Wilmot, que chamou para secre-
tario o Sr.Dr. Luiz do Toledo Pisa o Almeida;
em seguida o Sr. presidenta passou a ler a
escriptura pablica de constituição da compa-
nhia, lavrada nas notas do tabellião Francis-
co P. Ramos, do Rio de Janeiro, em data de
31 da maio de 1889, o de ratificação e confir-
mação da primeira lançada nas mesmas notas
de 10 do novembro do mesmo anuo de 1880.

O Sr. George Wilson faltou pedindo que
a assembléia se manifsstasse amplamente
sobro a necessidade ou simples conveniencia
de proceder-se á avaliação dos bens da antiga
firma Clemente 11. Wilmot & Comp.

'
 que

passaram a pertencer á companhia sobre
constituição desta. Dopais "de terem faltado
a respeito OS Srs. Abuso Fonseca o Luiz de
T. Pisa, o presidente, mostrando uni inven-
tario minucioso dos bens da companhia com
Os seus respectivos valores,. feito por dous
avaliadores, (leoa resolvido que acceitassem
como laudo definitivo o deites, • nomeando
terceiro arbitro o Sr. 1. Bermond, e em sua
falta o Sr. Boyd, afim de preencher -o numero
de ires avaliadores, embara DO caso vertente
da constituição desta companhia fosse dis-
pensavel o s ta form alidade.

Por proposta do Sr. J. Sherrington re-
solveu a assemblóa que, para regularidade
da essripturação da companhia, seja tal es-
cripturaçao a mesma continuada da extincta
firma Clemente H. •Wilmot 	 COalp.' cujos

'
activos o passivos do aecordo com o lialanço
fechado em 28 de fevereiro, do 1890, passam,
par deliteração da assembléa, a pertencer á
companhia.

Passando-se a . eleição, foram eleitos para
completar a directoria o accionista Dr. Abuso
G. da Fonseca, o para membros do conselho
fiscal os Srs. Domingos de Campo, Godo-
freilo Luce o Luiz do 1 oledo Piza de Almeida,
tendo sido pela escriptura de constituição da
companWa nomeados, presidente o Sr. John
Sherring-ton, e director gerente o Sr, Cle-
mente H. Wilmot. •
• Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a
sessão, da qual lavrei esta acta, que vai as-

& signada por . todas os acionistas presentes.

Em tempo declaro que, por proposta do Sr.
Abuso G. da Fonseca, a assembléa resolveu •
acceitar 03 actos de formalidade legal para a
constituição da companhia, assumindo a re-
sponsabilidade deites.

S. Paulo, 1 do março do 1890. — aemente , •
Wilniot.—Luiz de Toledo Pisa de Atuei.

da., John Sherrinyton.—Alonso Guaganaz
Fonseca.• Domingos de Campos. —G, do frade
Luce.— George 1Vilmot.— Luiz. E. 1Vi1mot.
— Carlos C. Wilmot.

n11.19.	 •'

Declaramos que .nesta data ficou depositada,
do conformidade com as leis em vigor, no re-
gistro geral de hypothecas desta comarca a
oscriptura publica, de 31 de março de 1889,
com a sua complementar rle • 10 do novembro
do mesmo anuo, lavradas nas notas do Babei-
hão Ramos, da cidade do Rio do Janeiro, da
qual constam os estatutos da companhia do
tecidos Cadmia, o a acta da sessão de instai-
'ação da mesma, nesta cidade, a I do março
de 1890..

S. Paulo, 3 de março do 1890.— John Sher.
rington, presidente, industrial, rua Visconde
do Rio Brnco -n. 40. — Alonso Guayanaz
Fonseca, advogado, director, rua Brigadeiro
Teihs ia 25.— Clemente	 dire--
ctor gerente, industrial; residente na fabrica
CarioIa, estação do Santa Barbara.

	

Prado	 habel
„

Acta da assemblda geral extraordinaria 'da •
smiedad.e anonyma Prado Villa habel, effe-
ctuada em 27 de fevereiro de 1890
Aos 27 dias do mez de fevereiro de 1890, as

8 horas da. noite, achando-so reunidos na se-
cretaria da. Sociedade Anonyma, Prado ,Villa
Isabel, á rua do Theatro n. 15, 50 accionistas
representando 97 acções, o Sr. presidente da
assembléa declara que sendo esta a terceira
convocação, a assembléia pôde constituir-se e.
deliberar com qualquer numero, e assim de-
clara 'abertos os trabalhos, o que visto estar
extincto o seu mandato, cumpro á mesma as-
assembléa indicar a nova mesa que deve di-
rigir Os trabalhos desta sessão.

-Pode a palavra o Sr. Raul de Carvalho que
prop33 à, assombléa a . nomeação da mesma
mesa que servio nas sessões anteriores, o mio

imano por unanimidade.
,Ern seguida procede-se a leitura di act tda

sessão anterior a qual é approvada pela as- •
sembléa.

O Sr. presidente da • assemblèa roo em dis-
cussão, st deve-se proceler a liqui fação da
sociedade .	 .
• Pede a palavra:o Se. • Joaquim do Freitas -
Lima, que apresenta uma proposta de thaor -
seguinte a	 •	 .

Proposta — 03 abaixo assignados, accionis-
tas da Sociedade Prado Villa Isabel, cansido-
rando urgente a liquidação da mesma, ai-
tento as despezas, som proveito, com a secre-
taria e prado, que attingom a quantia' sopa-.
rior a 600$ monsaes, propõem ser nomeada
uma commissão de tres amonitas para Ndmi-
'listrar o tornar effectiva a liquidação pelo •
seguinte modo :

1. 0 Vender, dentro do prazo de 15 dias, em
hasta publica, os objectos existentes na secre-
taria, e todo o material de construcções exis-
tentes no prado ; •

2. 0 Publicar os respectivos annuncioa cha-
mando concurrencia por propostas, para com- •
pra do terreno do prado, marcando dia o hora
para a abertura das mesmas, que será prece-
di la em presença, *dos cancurrentes ou seus
represon tan tas, rubricando-as nesse acto, afim
de apresentai-as em assembléa geral

3. 0 Entender-se com a directoria da com-
panhia Architectonica sobro assumidos do in-
teresses soemos pendentes da mesma.

Fica a referida commissão autorizada a
alugar uma sala para o sou expediente, reti-
rando da secretaria os utensilios e moveis que
julgar necossarios, o a tornar um empregado
para auxiliai-a.

A commissão terá 30 dias, a contar do da
pos-4e, para convonr a assombléa geral afira •
dedal' conta de sal] mandato,



03 abaixo assig,nados, indicam para mem-
bro; dessa conunissão os Srs.: commendador
Angelo de Bittencourt, como .presidente ;
Felix Gomos de Oliveira, como secretario; e
commendador Manoel João de Segadas Vianna
como thesoureiro.

Rio de Janeiro, .27 de fevereiro do 1893. —
Joapti,a. de Freitas Lin11.—li'irozing Fran-
cisco Fontes.—Francisco Jesd Lsite de Araujo.
—JOão Mon'eiro Cabral.

O Sr. presidente da assembléa diz que sub-
mettera a discussão -esta proposta, depois que
Vir resolvida pela assembléa a liquidação da,
sociedade. A liquidação ú resolvida por unas
nimidade de votos. Posta era dis'eussão a pro-
posta do Sr. Freitas Lima, depois de lida, -o
Sr. commeudador Angelo de Bittencourt de-
clara que não pódo acceitar a nomeação do
que trata a proposta do Sr. Freitas Lima por
ter que se retirar para fora por doente,
Sr. José Antonio Dias Vianna declara que
acha boa a, proposta. porém o prazo muito
pequeno, não concordando com a eleição da
commissão liquidante por aeclamação e sim
por escrutinio secreto. o Sr. Manoel Rolri-
gilas de Queiroz pondera que a commissão
que a assembléa eleger sara de bastante coa-
fiança e portanto. não acha qUe seja rir:Ces-
sará apresentarem as propostas para a com-
pra dos bens da sociedade em as;embléa ge-
ral para resolver, .podendo decidir a venda
sem este alvitre. Continuando a discussão da
proposta, o Sr.. Dr. Daniel de Almeida pro-
põe que submetta a mosina á approvação por
partes, o que é approv,,ada. Posta em discus-
são a l a parto é aprovada assim como a 2. e
30 parto da mesma proposta.. Pede.apalavra
o Sr. Daniel de' Almeida que faz diversas
oonsideraçõeS sobre a maneira pela qual se
entenderá a commi . ssão liquidanto com a com-
panhia Arcliitectonica. 0 Sr. presidente da
assu-nblé a oxpõe a mesma maneira fazendo
diVer.sas consid >rações a favor da mesma.
s. Pede a palavra o Sr. Rodrigues de Queiroz

para declarar que não concorda na parte da
proposta que dispõe o modo de transferir os
bens sociaes, protestando contra qualquer re-
solução, vota contra. E' posta em discussão a
maneira porque se deve procedem' á eleição da
commissão liquidante. Por Kap() da do Sr.
Dias Via.nna é approvada a eleição por escru-
tinio secreto. O Sr. presidente da assembléa
interrompe por 15 minutos 03 trabalhos da
mesma é em seguida procele-se á eleição per
capito, , tlo3 membro; da comm113ão
dante. Recolhidas 50 cedida.; e verificadas
dão . o seguinte resultado (deixando as • votar
sei.; dos Srs. acconistas por se terem reti-
rado): Manoel João de Segadas Vianna 24
votos, Antoaio Xavier de &mas 21 votos, An-
tonio- da Silveira Serpa 21 votos, Jeronymo
Moreira da Rocha Brito 20 votos, Falis Gomas
de Oliveira 20 votos,Firmino Fr incise° Fonta ;
10 voto ;, João José Gonçalves Junior 9 votoc,
Jorge Naylor 6 votos, José Vicente de Sega-
das Vianna 6 votos, Manoel Pereira 3 votos e
João Monteiro Cabral 1 voto.

São proclamados para a dita cot-missão os
Sr.•Ilkfartoel João de Segar.' as Vitrina, An-
tonio 'Xavier . de Simas e '• Antonio da Sil-
veira Serpa, agradecendo esta ultimo em
nome dos seus companheiras e por si a honra
e confiança noites depositadas pela illustre
assembléa.

Em seguida pede a palavra o Sr: Raul de
Carvalho, que declara que na secretaria da
sociedade existem tres quadros representando
as suas passadas glorias,‘qaie não concorda
que estes qaadros sejam posto; em leilão e
por isso propõe que os mesmos Spj9J11 entre-
gues ás pessoas que os presentearam á socie-
dade.

•E' approyada, esta proposta com geral ap-
piaus° da assembléi.

O Sr. presidente da. as3e,mblé polo á,
mesma que indisue o bano em que deverá a
commissao liiuidant depositar os dinheiros
que forem apurando. Por proposta do Sr.
Dias Vianna é indicado pela assombléa o
Banco Rural e liypothecario.

EM " seguila o Sr. Raul Carvalha proõ á
assembléa que se consigno na acta um voto
de louvor ao presidente o Seci •etarios da

mesa, pelos bons e relevantes serviços pre-
stados em prol dosaiegocios da sociedade, o
que é unanimemente.approvado.

Agradece o Sr. presidente da mesa em seu
nome e no dos seus companheiros, e não ha-
vendo mais nada a tratar, mandou lavrar a
presente acta que depois foi lida e submettida
a discussão; o não havendo rectificação al-
guma a fazer por parte da aSsembléa, foi
posta a votos e• unanimemente approvada.

E para constar vae esta firmada pela mesa
da assemblaa o accionistas prosou tes.—Eu, M.
J. Ferreira do Araujo, secretario da mesa a
escrevi e assiguo. '

Secretaria -da Sociedade Ationyina Prado
Villa. Isabel, 27 do fevereiro do 1 90.-s0 pre-,
sidente, Angelo de Bittencourt.-0 1, 0 secreta-
rio,. M. J. Ferreira de Macedo.-0 2' secre-
tarjo, Luiz A. Waddington.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 595 — Aperfeiçoamento no Seccador
Lacerda; para seccar café, em cereja, ce-
?caos,- assucar, sal e outros :corpos granu-
lados.

A machina aperfeiçoada é composta das
mesmas partes de que compõe-se 'a machina
privilegiada' pola patente de invenção n. 595.-

Temos as partes seguintes: •
Um forno A, ligado ao compressor B, que

communica com as calmaras lateraes C e C,
ao lado 'do deposito da massa D.

As eamaras lateraes são tambem ligadas ao
aspirador '13.

Acima e abaixo do deposito temos Os con-
ductores horizontaes E o F, ligado; pelo ele-
vador O. O conductor F rache a massa da
moega T.

O -deposito é dividido em camadas paralel-
las verticaes (a. a. a.) ou inclinadas (b. b. b.)
ou horizontaes (c. c. c.). O deposito pode ser
Lambem atravessado por tubos perfurados, e
estes, bem como as divisões das camadas, são
divididos em duas series; uma ligada ao lado
C, e outra ao lado C' como vemos em o dese-
nho 111 e 222.	 -

O movimento do ar é identico nesta ma-
china como na machina privilegiada. Vemos
em 111 e 222 que os conductos do ar são liga-
dos á C e C', e o ar para passar do uma ca
mera á outra, é forçado a atravessar as ca-
madas, ora em um sentido, ora em outra,para
esto fim liganlose alternadamento o venti-
lador á camara C oa á emana C'.

. A massa pódo ficar em repouso ou mover-
Se continuamente; para este fim o fuudo do
deposito é fechado por registros rotativos, li-
gado; aos conductores E o F; tudo movendo-
se em harmonia com o elevador. 	 • -

O aquecedor é um forno duplo A, tendo
duas - fornalhas ligadas á urna unica cha-
miné M.

As abobada; são tambein ligadas ao venti-
lador B; fazendo-se fogo em um dos fornos,
este forno continua ligado á chaminé em-
quanto despren•le fumaça pala machina.	 -

Quando a tiragem está, clara, fecha-se a
cornmuniaação com a chaminé, e liga-se ao
ventilador, que aspirando o ar pela grelha
substitue a chaminé e ao mesmo tempo aquece
com muita economia o ar, que então entra
nas carnaras lateraes. -No desenho B repre-
senta-se o aspirador.

Sendo o café todo em cereja ganha-se tempo
passando-o préviamente entre dom cylindrGs,
que esmagam a cava, partindo a cereja sem
despolpar e sem offender o grão. Expondo
desta fórma, a parte interna da casca ao con-
tacto do ar, facilita,-se muito a secea, e obtem-
ao nM producto do mais facil beneficio.

São os caracteristicos da machina aper
feiçoada os seguintes

1,° Disposição da massa em camadas ver-
ileaes Ou Inclinadas ou horizontaes

2.. As c ,madas são atravessadas par cor-
rentes de ar quente ;

3•" E.ss-s correntes do ar quente 'Wein
actuar em uma só direcção ou atravessar a
Massa em direcções alternadamon te oppostas;
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-
4 0 Movinientó da massa dentre do liãc-

dador 'pelo seu próprio peso, dispensando mo"-
vi mento dá caixa dcasaccador, simplificando
O apparelho o poupando forsja -motora ,•

5.. Aquecimento do ar por contacto directo
com a clramma, utilisando todo o calor pro-
duzido por uma combustão perfeita

6.. Esmagamento prévio do café em cereja
para facilitar a secca.

Araras—Provincia de S. Paulo, 2 de se-
tembro de 1839.— O engenheiro civil, Eu-
genio de Lacerda Franco.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional •

Achem-se á venda nesta repartição as se.
guintos obras
Constituição Americana

• Suissa 	
.

•	

Argentina 	 	 $503,
Pacto do União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da Americ,a, Central 	 	 $200
Tarifa das alfandeg,as de 1887 (reim-

pre,ssãO) 	 	 5$330.

ll.tiico dos "F:siados Unidos do Braz11

• Carteira da emissão ":

Faço publico que as notas deste Banco de
os. 60.001 a 60.300 são assignadas pelo Sr.
Director E. A. Victorio da Costa, as de
ns. 58.801 a 59.100 são assignádas pelo Sr.
Director Pedro Luiz S. de Souza, e as de
os. 59.101 a 59.700, o de 60.601 a 60.900 sã,o
assig,nadas pelo Sr. Director Rodolpho Abreu:

Rio de Janeiro,' 12 de março de 181)0.-
F. de 1>.11layrinit.

Faço publico que as notas deste Banco do
ias. 69.691 a 69.930 são assinadas pelo Sr.
Director E. A. Victorio da, Costa, as de
mis. 66.601 a 66.703, de 66.121 a 66.177, do
66.181 a 66.300, o do 66.016 a 66.030 são assi-
gnadas pelo Sr. Director Rodolpho Abreu, as
dons 64.801 a65.100, de 66.001 a 66.015, de
65.031 a 66.120, de 66.703 a 67.200 são assi-
„amadas pelo Sr. Director Pedro Luiz S. da,
Souza.	 •

Rio de Janeiro, 13 de março de ma.—
F. de P. Mayrink, presidente.

Servic;-.) do esgotos
COMPANHIA CITY làlPROVENIENTS

As reclamações devem ser dirigidas á re-
partição fiscal no largo do - Rosario n. 21,
esquina da rua dos Andradas.

PRIVILEGIOS
Jurns G áltAUD, á rua do Rosario n.43,encar-

rega,se de obter privile,gios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anno e de 6$

por quatro meses.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios . publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ofticial, de conformidade com'
o disposto no art. 26 do regulamento de 20.
de julho de 1889.

Rio de janeiro,— imprensa Nacional. 18 00'”

$500
$500


